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3. CONDICIONANTES DA LI 540/2008 
 
Neste item é apresentado o QUADRO 3. 1 com o status de atendimento, conforme ofícios, atas 
de reuniões e pareceres do IBAMA das 56 condicionantes determinadas pela Licença de 
Instalação - L.I nº 540/2008 Retificação. 
 
A situação da condicionante obedecerá ao critério adotado pelo IBAMA em seu Parecer 26/2011 
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 15 de março de 2011, conforme explicitado no QUADRO 

3. 2.  
 

QUADRO 3. 1 
Classificação das condicionantes de acordo com IBAMA 

 
Classificação 

Condicionante atendida Após análise, o item foi avaliado como cumprido.  

  

Condicionante em atendimento 
No momento não existe pendência identificada refere-se, 
especialmente, a programas contínuos. 

 
 

Condicionante parcialmente atendida Quando foi identificada alguma pendência. 

 
 

Condicionante não exigível 
Não houve condição preliminar para execução da 
condicionante, ou será exigível para a próxima fase. 

 
 

Condicionante Não Atendida 
Após análise de informação ou pareceres técnicos, 
concluiu-se que os documentos apresentados não 
atendem o disposto no item de licença. 
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1.1 A
 concessão desta L

icença de Instalação deverá ser publicada em
 

conform
idade com

 a R
esolução nº 006/86 do C

onselho N
acional do 

M
eio A

m
biente – C

O
N

A
M

A
, e cópias das publicações deverão ser 

encam
inhadas ao IB

A
M

A
. 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. 
 

 
 

1.2 Q
uaisquer alterações no em

preendim
ento deverão ser precedidas de 

anuência do IB
A

M
A

. 
C

ondicionante 
parcialm

ente 
atendida de acordo com

 o P
arecer 

13/2011 
– 

N
L

A
/S

U
P

E
S

/M
G

 
– 

D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

 

P
ara em

basam
ento da análise do pedido de licença de operação, solicita-se que a apresentação do 

arranjo geral atualizado da obra incluindo plantas e perfis das principais estruturas assim
 com

o o 
cronogram

a detalhado indicando, inclusive, a data prevista para o início do com
issionam

ento da 
prim

eira turbina com
 seu respectivo N

A
 m

ínim
o do reservatório e data prevista para efetiva 

entrada em
 operação de cada um

a das turbinas. 
 O

 tem
a de ajuste de m

arcos topográficos do IB
G

E
 e refinam

ento dos estudos de rem
anso tem

 
relação direta e será analisado na condicionante específica 2.6. 

O
 

A
N

E
X

O
 

3
.1

.2 
apresenta 

as 
atualizações 

no 
em

preendim
ento 

relativas 
ao 

S
istem

a 
de 

T
ransposição 

de 
P

eixes, 
S

istem
a 

de 
M

anejo 
de 

T
roncos, 

D
ique 

R
efletor 

na 
M

argem
 

E
squerda 

e 
E

spigões, 
E

spigão 
sobre 

a 
Ilha 

do 
P

resídio 
a 

M
ontante 

e 
a 

E
squerda 

do 
V

ertedouro 
C

om
plem

entar, D
iques L

aterais ao C
anal de F

uga e 
M

uro D
efletor na M

argem
 D

ireita.  
1.3 

O
 

IB
A

M
A

 
deverá 

ser 
com

unicado, 
im

ediatam
ente, 

em
 

caso 
de 

ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano am
biental. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
 

1.4 
O

 
IB

A
M

A
, 

m
ediante 

decisão 
m

otivada, 
poderá 

m
odificar 

as 
condicionantes e as m

edidas de controle e adequação, suspender ou 
cancelar esta licença, caso ocorra: 
V

iolação ou inadequação de quaisquer condicionante ou norm
a legal; 

O
m

issão ou falsa descrição de inform
ações relevantes que subsidiaram

 a 
expedição da licença; 
G

raves riscos am
bientais e de saúde. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 

 
 

1.5 P
erante o IB

A
M

A
, a M

adeira E
nergia S

.A
. é a única responsável 

pela im
plem

entação dos P
lanos, P

rogram
as e M

edidas M
itigadoras. 

A
valiação do status não pertinente 

para esta condicionante. 
 

 

1.6 E
sta licença não autoriza a supressão de vegetação. 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011 

A
 em

presa obteve as A
utorizações de S

upressão de V
egetação para o canteiro de obras e para o 

reservatório. 
A

S
V

 N
º 271 2008 – 1a. R

enovação A
S

V
 N

º 271 
2008 

- 
IB

A
M

A
 

- 
V

al. 
31 

08 
10 

- 
S

upressão 
necessária à Im

plantação das U
nidades de A

poio - 
C

anteiro de O
bra 

2a. R
enovação A

S
V

 N
º 271 2008 - IB

A
M

A
 - V

al. 24 
09 

11 
- 

S
upressão 

necessária 
à 

Im
plantação 

das 
U

nidades de A
poio - C

anteiro de O
bras 

A
S

V
 

N
º 

379 
2009 

- 
IB

A
M

A
 

- 
V

al. 
09 

10 11 
- 

S
upressão dentro da cota de inundação C

achoeiras 
S

to. A
ntônio e T

eotônio M
D

; 
A

S
V

 
N

º 
384 

2009 
- 

IB
A

M
A

 
- 

V
al. 

06 
11 11 

- 
S

upressão dentro da cota  de inundação C
achoeiras 

S
to. A

ntônio e T
eotônio M

E
; 

A
S

V
 

N
º 

428 
2010 

- 
IB

A
M

A
 

- 
V

al. 
10 

06 12 
- 

S
upressão 

de 
V

egetação 
E

specífica 
das 

Á
reas 

P
rioritárias do R

eservatório 
A

S
V

 N
º 428 2010 - R

etificação -IB
A

M
A

 - V
al. 20 

06 12 -S
upressão de V

egetação E
specífica das Á

reas 
P

rioritárias T
recho II; 

A
S

V
 

N
º 

448 
2010 

- 
IB

A
M

A
 

- 
V

al. 
09 

08 12 
- 

S
upressão dentro das Á

reas R
em

anesncentes. 
A

S
V

 
N

º 
499 

2011 
- 

IB
A

M
A

 
- 

V
al. 

06 
01 13 

- 
A

utoriza 
supressão 

vegetação 
dentro 

da 
cota 

de 
inundação reservatório. 
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1.7 E
sta licença não autoriza a realização de qualquer m

edida fora do 
território brasileiro, sem

 antes a devida m
anifestação das autoridades 

com
petentes. 

A
valiação do status não pertinente 

para esta condicionante de acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. 
 

 
 

1.8 T
odos os dados, objeto de licenciam

ento am
biental, das coletas da 

biota são públicos e seus dados brutos deverão ser entregues a esse 
instituto sob form

a de planilha eletrônica. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
O

 B
anco de D

ados do P
rogram

a de C
onservação da 

F
auna – m

onitoram
ento (exceção para o grupo de 

Q
uelônios) foi protocolado junto ao IB

A
M

A
 em

 30 
de 

junho 
de 

2011, 
por 

m
eio 

da 
C

orrespondência 
S

A
E

/P
V

H
: 0677/2011, em

 acordo com
 a Instrução 

T
écnica nº 18/2011 e reuniões ocorridas com

 este 
Instituto nos dias 20/05/2011 e 13/06/2011.  

2.1 
Im

plantar 
os 

P
rogram

as 
am

bientais, 
apresentando 

relatórios 
sem

estrais de andam
ento. A

 equipe técnica deverá assinar os respectivos 
docum

entos, incluindo o C
adastro T

écnico F
ederal de cada m

em
bro. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
 

2.2 
F

irm
ar 

em
 

90 
(noventa) 

dias, junto 
à 

S
ecretaria 

da 
C

âm
ara 

de 
C

om
pensação 

A
m

biental, 
T

erm
o 

de 
C

om
prom

isso 
referente 

ao 
cum

prim
ento das m

edidas com
pensatórias, previstas no art. 36, da L

ei nº 
9.985/00, decorrente do significativo im

pacto am
biental identificado no 

processo de licenciam
ento. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

C
onform

e análise do program
a de C

om
pensação A

m
biental. 

O
 

A
N

E
X

O
 

3
.2

.2 
apresenta 

a 
situação 

atual 
do 

atendim
ento a esta condicionante. 

2.3 R
efinar o projeto executivo incluindo propostas de operação da U

H
E

 
S

anto A
ntônio de form

a a otim
izar a vazão de sedim

entos pelas turbinas 
e vertedouros, a deriva de ovos, larvas e exem

plares juvenis de peixes 
m

igradores e questões de qualidade da água, que necessariam
ente deverá 

prever 
a 

dem
olição 

de 
ensecadeiras 

que 
venham

 
a 

ser 
construídas, 

inclusive o cordão de enrocam
ento no leito do R

io M
adeira. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 13/2011 – 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

Q
uanto ao tem

a operação da U
H

E
, para em

basam
ento da análise da L

O
, solicita-se que seja 

apresentada 
a 

“R
egra 

operacional 
da 

U
H

E
 

S
anto 

A
ntônio” 

relacionando-a 
diretam

ente 
e 

obrigatoriam
ente à m

áxim
a contribuição com

 a atratividade e operação dos ST
P

’s. 
P

ara em
basam

ento da análise da L
icença de O

peração destaca-se que o ponto da condicionante 
que 

cita 
“necessariam

ente 
deverá 

prever 
a 

dem
olição 

de 
ensecadeiras 

que 
venham

 
a 

ser 
construídas, inclusive o cordão de enrocam

ento no leito do R
io M

adeira” deverá ser abordado 
com

 profundidade e em
basam

ento técnico que o tem
a requer, inclusive, se possível, contem

plado 
nos m

odelos físico e m
atem

ático. 

O
 A

N
E

X
O

 2
.2

.3 apresenta as inform
ações sobre essa 

condicionante. 

2.4 
A

presentar 
um

a 
solução 

definitiva 
para 

o 
projeto 

do 
S

istem
a 

Interceptor de T
roncos e F

lutuantes em
 prazo de 180 dias após a em

issão 
desta licença. T

al solução deverá ser com
patibilizada com

 a solução para 
sistem

a equivalente a ser adotada no em
preendim

ento A
H

E
 de Jirau, 

situado a m
ontante do A

H
E

 S
anto A

ntônio, no rio M
adeira e ter com

o 
prem

issa a não interferência com
 a retenção de sedim

entos, descida de 
indivíduos juvenis de peixes, ovos e larvas. (co

n
tin

u
a) 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 13/2011 – 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

N
ão foram

 apresentadas as alternativas estudadas e qualquer descrição do m
otivo que levou ao 

descarte da solução de gestão de troncos e detritos conjunta e nem
 as dem

ais alternativas 
estudadas. 
N

o desenho do arranjo apresentado ainda consta ram
pa de retirada de troncos e área de estocagem

 
dificultando o entendim

ento de qual é o arranjo e solução técnica adotada. 
N

ão foi feita descrição e considerações técnicas sobre o “espigão interm
ediário” inclusive sobre 

aspectos relacionados ao assoream
ento. 

E
ste ponto m

erece atenção e considerações, pois o local onde será instalado o espigão já apresenta 
hoje suscetibilidade ao assoream

ento e deposição das m
aiores frações granulom

étricas de areia e 
cascalho. 

C
onform

e 
os 

estudos 
m

atem
áticos 

bidim
ensionais 

esta 
região 

apresenta 
a 

m
aior 

possibilidade de acúm
ulo de sedim

entos por deposição. 
O

 P
rogram

a de C
ontagem

 de T
roncos em

 sua form
a de apresentação carece de explicação da 

m
etodologia, m

aior clareza e consolidação dos dados, com
 o objetivo de explicitar o critério para 

a definição de troncos pequenos, m
édios e grandes, qual o tem

po de observação adotado em
 cada 

cam
panha e qual a vazão de referência. N

ecessário apresentar a consolidação dos dados que 
perm

ita a análise do transporte de troncos entre dias, m
eses e anos assim

 com
o a correlação com

 a 
vazão afluente e período hidrológico. 
O

 IB
A

M
A

 declarou que existe um
a considerável discrepância entre as quantidades de troncos 

observados entre os m
onitoram

entos realizados pela S
A

E
 e E

S
B

R
. 

A
 oficialização de docum

entação que contem
ple o atendim

ento integral da condicionante. 

O
 

A
N

E
X

O
 

3
.2

.4 
apresenta 

as 
inform

ações 
pertinentes a essa condicionante. 
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2.4 
A

presentar 
um

a 
solução 

definitiva 
para 

o 
projeto 

do 
S

istem
a 

Interceptor de T
roncos e F

lutuantes em
 prazo de 180 dias após a em

issão 
desta licença. T

al solução deverá ser com
patibilizada com

 a solução para 
sistem

a equivalente a ser adotada no em
preendim

ento A
H

E
 de Jirau, 

situado a m
ontante do A

H
E

 S
anto A

ntônio, no rio M
adeira e ter com

o 
prem

issa a não interferência com
 a retenção de sedim

entos, descida de 
indivíduos juvenis de peixes, ovos e larvas. (co

n
clu

sã
o) 

 
conform

e sua redação e esclareça cada etapa relacionada à definição do adequado S
istem

a de 
G

estão de T
roncos e D

etritos F
lutuantes e S

ubm
ersos, incluindo R

elatório técnico conclusivo que 
m

otivou 
a 

adoção 
doa 

atual 
sistem

a 
e 

descarte 
das 

soluções 
anteriores 

apresentadas. 
A

 
docum

entação deve contem
plar m

inim
am

ente sucinto histórico dos estudos, ensaios realizados no 
m

odelo reduzido construído no laboratório de F
U

R
N

A
S

, no R
io de Janeiro, ensaios realizados ou 

previstos para o M
odelo de E

scala T
ridim

ensional da U
H

E
 S

anto A
ntônio e conclusão. 

A
presentar um

 relacionam
ento da operação m

ensal entre os sistem
as das U

H
E

s Jirau e S
anto 

A
ntônio 

analisando 
sua 

com
patibilidade, 

sinergia/cum
ulatividade, 

conform
e 

cronogram
a 

executivo das U
H

E
s. C

ontem
plar aspectos considerados relevantes com

o período de operação do 
sistem

a de jusante (U
H

E
 S

anto A
ntônio) sem

 retenção do sistem
a de m

ontante (U
H

E
 Jirau), 

tem
po de trânsito esperado dos troncos descarregados por Jirau até chegarem

 a S
anto A

ntônio etc. 
A

presentar conclusão sobre a análise de com
patibilidade dos sistem

as. 
P

ara análise de com
patibilidade entre os sistem

as adotados entre os em
preendim

entos U
H

E
 Jirau 

e S
anto A

ntônio, caso necessário, a S
A

E
 deverá se m

anifestar junto ao órgão licenciador a fim
 de 

obter 
todas 

as 
inform

ações 
que 

posssam
 

em
basar 

a 
concepção, 

instalação 
e 

operação 
do 

m
ecanism

o da U
H

E
 de jusante.  

C
om

 relação às cam
panhas de contagem

 de troncos na superfície solicita-se que seja apresentado 
R

elatório 
T

écnico 
atualizado 

e 
consolidado 

apresentado 
a 

m
etodologia 

adotada, 
os 

estudos 
realizados ao longo do program

a, os resultados do m
onitoram

ento e análise dos resultados 

 

2.5 A
presentar, em

 até 90 dias, um
 terceiro conjunto gerador ou proposta 

de operação contínua do vertedouro na m
argem

 direita. 
C

ondicionante atendida de acordo 
com

 
o 

P
arecer 

13/2011 
– 

N
L

A
/S

U
P

E
S

/M
G

 
– 

D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 25 de m

aio de 
2011. 

 
 

2.6 R
ever a área de inundação do reservatório considerando os efeitos de 

rem
anso derivados (vazão de referência =

 m
édia das m

áxim
as anuais) 

conform
e apresentado no P

lano am
biental de C

onservação e U
so do 

E
ntorno do R

eservatório e reform
ar todos os program

as e im
pactos que 

tenham
 vínculos. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 13/2011 – 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

P
ortanto área de inundação do reservatório deverá ser revisada sendo fornecida a m

ancha de 
inundação considerando os efeitos de rem

anso e sua envoltória apresentada com
 atributos de área 

e perím
etro em

 arquivo shapefile espacialm
ente referenciado. A

s escalas apresentadas devem
 

auxiliar a análise, apresentando claram
ente a área de ocupação do reservatório e seu perím

etro. 
O

 trabalho deverá ser apresentado com
 detalham

ento e descrição didática do passo a passo da 
m

etodologia utilizada. 
O

 polígono representativo do reservatório deverá ter consistência quanto à sua topologia e 
toponím

ias, respeitando a relação de um
a feição estar associada a um

 único registro na tabela de 
atributos; estar corretam

ente fechado; representar apenas um
 elem

ento gráfico relacionado a 
atributos de área, perím

etro, com
prim

ento, conform
e a pertinência, e apresentar, no nom

e e na 
legenda 

do 
atributo, 

sua 
respectiva 

unidade 
de 

m
edida. 

D
isponibilizar 

as 
bases 

digitais 
georreferênciadas que com

puserem
 o trabalho, em

 arquivos shapefile, que com
porá a definição do 

reservatório, principalm
ente altim

etria, seções transversais de referência, fotogram
etria aérea e 

im
ageam

ento da área de interesse e seu entorno, inclusive o M
odelo D

igital do T
erreno. D

ados do 
tipo R

A
S

T
E

R
 deverão ser entregues em

 form
ato G

E
O

T
IF

F
, geom

etricam
ente corrigidos. 

A
presentar a envoltória do reservatório assim

 com
o os m

apeam
entos solicitados no item

 b da 
condicionante 

2.16 
com

 
atributos 

de 
área 

e 
perím

etro 
em

 
arquivo 

shapefile 
espacialm

ente 
referenciado. 

O
 

A
N

E
X

O
 

3
.2

.6 
apresenta 

as 
inform

ações 
solicitadas para a condicionante 2.6, bem

 com
o para 

o item
 “b” da condicionante 2.16.  



 
 

5 

Q
U

A
D

R
O

 3
.2

 
A

tendim
ento às C

ondicionantes da L
icença de Instalação nº 540/2008 R

etificação 
 

C
o

n
d

icio
n

a
n

te 
A

ten
d

im
e
n

to
 (d

e a
co

rd
o

 co
m

 

P
a

recer 2
6

/2
0

1
1
 e o

u
tro

s)  
O

b
serv

a
çõ

es d
o

 P
a

recer 
C

o
m

p
ro

v
a

çã
o

 d
e a

ten
d

im
en

to 

2.7 
Im

plantar 
um

 
S

istem
a 

de 
G

estão 
A

m
biental 

(S
G

A
) 

am
plo 

que 
contem

ple todos os program
as e condicionantes am

bientais, contando 
com

 recursos de geoprocessam
ento e com

 um
 sistem

a de inform
ações 

geográficas (S
IG

) com
o ferram

entas que deverão servir de plataform
a 

integradora para acesso às inform
ações e dados de todos os program

as 
am

bientais. O
s produtos e resultados esperados são:  

 
 

S
istem

a im
plantado. O

 treinam
ento para a utilização 

so sistem
a está agendado para setem

bro de 2011. 

a) 
Im

ageam
ento 

em
 

alta 
resolução 

da 
área 

de 
influência 

direita 
do 

reservatório da U
H

E
 S

anto A
ntônio e de todo o estirão de interesse 

conform
e 

program
a 

de 
m

onitoram
ento 

hidrossedim
entológico. 

R
esolução espacial m

enor ou igual a um
 m

etro, ortorretificado 

 
 

b) M
apeam

ento para atualização do cadastro físico fundiário de feições 
de interesse para retratar a área de influência do A

H
E

 im
ediatam

ente 
antes do início de sua instalação 

 
 

c) E
struturação, em

 base de dados geográficos digitais, das inform
ações 

am
bientais 

já 
disponíveis 

adequando-as 
ao 

am
biente 

de 
sistem

a 
de 

inform
ações 

geográficas 
(S

IG
): 

O
s 

arquivos 
deverão 

ser 
fornecidos 

shapefile, respeitando a topologia m
ínim

a de pontos, linhas, e polígonos, 
sendo as linhas que representem

 um
a única feição unificadas em

 um
 

único elem
ento gráfico, associado a um

 único registro na tabela de 
atributos. O

s polígonos devem
 ser corretam

ente gerados a partir de 
polilinhas fechadas, sendo respeitada a m

esm
a relação de um

a feição 
para um

 atributo. O
s pontos tam

bém
 deverão relacionar-se de m

odo 
unívoco com

 um
 registro na tabela de atributos. 

 
 

d) E
laboração de um

 S
istem

a de Inform
ações G

eográficas que contem
ple 

todos os program
as am

bientais. 
 

 

e) A
 base de dados de toda a cartografia utilizada (produtos finais, seus 

constituintes 
assim

 
com

o 
todas 

as 
feições 

de 
interesse) 

deverá 
ser 

disponibilizada estruturada e validada para utilização em
 S

istem
as de 

Inform
ação 

G
eográfica 

– 
S

IG
. 

O
 

m
onitoram

ento 
dos 

P
rogram

as 
A

m
bientais 

deverá 
incorporar 

a 
avaliação 

baseada 
num

 
sistem

a 
de 

indicadores am
bientais. 

 
 

2.8 N
o âm

bito do P
rogram

a de M
onitoram

ento do L
ençol F

reático: 
 

 
 

a) R
ealizar um

 diagnóstico prévio que contem
ple a sazonalidade de, no 

m
ínim

o, cheia e seca, acom
panhados de seus respectivos levantam

entos 
de qualidade da água; 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 

O
 em

preendedor apresentou dados referentes aos prim
eiros resultados de nível d’água obtidos 

entre 15 de agosto e 15 de setem
bro de 2010 quando da abertura dos poços, bem

 com
o os níveis 

estáticos obtidos dos m
esm

os poços entre 15 e 24 de setem
bro de 2010. P

ode-se verificar que a 
condicionante se encontra dentro do program

ado, atendendo até o m
om

ento o solicitado. 

A
N

E
X

O
 2

.2
.1 e A

N
E

X
O

 2
.2

.2. 

b) R
ealizar o cadastram

ento georreferenciado de poços em
 utilização, de 

fossas, pocilgas, lixões e dem
ais gerentes poluidores; 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

. 

R
essalta-se, porém

, que o cadastro dos im
óveis atingidos encontra-se em

 finalização, o que 
poderá levar a um

a m
odificação no núm

ero final dos pontos a serem
 desinfetados e dem

olidos. 
A

N
E

X
O

 2
.2

.1
. 

c) R
ealizar a desinfecção destas áreas, conform

e a pertinência; 
C

ondicionante em
 atendim

ento de 
acordo com

 o P
arecer 26/2011 – 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. 

 
E

m
 A

ta do dia 04D
E

Z
08, está registrado que a S

A
E

 
indicou que tal condicionante já é contem

plada no 
P

rogram
a de R

em
anejam

ento da P
opulação A

tingida. 

d) E
laborar um

 subprogram
a ou program

a de C
adastram

ento de F
ontes 

H
ídricas. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
A

N
E

X
O

 2
.2

.1
. 
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C
o

n
d

icio
n

a
n

te 
A
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d

im
e
n
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 (d

e a
co
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o

 co
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P
a

recer 2
6

/2
0

1
1
 e o

u
tro

s)  
O

b
serv

a
çõ

es d
o

 P
a

recer 
C

o
m

p
ro

v
a

çã
o

 d
e a

ten
d

im
en

to 

2.9 N
o âm

bito do P
rogram

a de M
onitoram

ento H
idrossedim

entológico: 
 

 
 

a) 
Im

plantar 
integralm

ente 
o 

P
rogram

a 
de 

M
onitoram

ento 
H

idrossedim
entológico, apresentado na seção 6 do P

B
A

. O
s estudos de 

m
onitoram

ento hidrossedim
entológico deverão ser com

partilhados entre 
os aproveitam

entos do A
H

E
 Jirau e S

anto A
ntônio. O

 program
a não 

poderá 
ter 

sua 
execução 

prejudicada 
ou 

postergada 
devendo 

ser 
realizados integralm

ente por cada um
a das partes envolvidas, caso não 

exista acordo de acom
panham

ento. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 13/2011 – 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. . 

C
onform

e docum
entação apresentada o program

a tem
 sua im

plantação adequada. 
A

s 
atividades 

do 
program

a 
e 

os 
resultados 

dos 
estudos estão sendo registrados e apresentados em

 
dois tipos de relatórios: R

elatórios de A
ndam

ento e 
R

elatórios T
écnicos (A

N
E

X
O

 2
.5

.1). 
 

b) 
Instalar 

estações 
fluviossedim

entom
étricas 

com
postas 

por 
equipam

entos que perm
itam

 a obtenção e transm
issão 

de dados em
 

tem
po real, inclusive instrum

entos capazes de executar o m
onitoram

ento 
sedim

entológico com
o granulom

etria e concentração; 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida de acordo com
 o P

arecer 
13/2011 

– 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

P
ortanto, solicita-se ao em

preendedor que ateste a adequada localização da estação de A
bunã para 

m
edições 

de 
descargas 

líquidas 
E

S
 

ólidas 
afluentes 

aos 
reservatórios 

da 
U

H
E

 
Jirau 

e 
consequentem

ente da U
H

E
 S

anto A
ntônio ou que esta estação seja realocada para m

ontante em
 

área inequivocam
ente fora do rem

anso da U
H

E
 Jirau. 

 C
ontudo pela im

posição de rem
anso a estação A

bunã e pela im
possibilidade prática de realização 

de 
m

edições 
em

 
tem

po 
real 

dos 
sedim

entos 
que 

entram
 

e 
que 

saem
 

de 
cada 

um
 

dos 
em

preendim
entos, solicita-se que o em

preendedor, para em
basam

ento e subsídio a análise da 
L

icença de O
peração, apresente o escopo das ações corretivas e alternativas que deverão ser 

executadas. 

O
s 

prognósticos 
de 

alterações 
na 

dinâm
ica 

sedim
entológica não invalidam

 a utilização dos dados 
em

 tem
po real da rede de estações telem

étricas. C
om

 
base nas relações definidas antes da operação dos 
reservatórios 

se 
poderá 

m
onitorar 

eventuais 
alterações 

em
 

cada 
um

a 
das 

estações 
da 

rede. 
A

 
continuidade das cam

panhas, com
 suas m

edições de 
descargas líquidas e sólidas, será capaz de fornecer os 
dados para os ajustes necessários nas relações entre 
níveis d’água e descargas líquidas e sólidas.  
N

o caso da estação de A
bunã é recom

endável m
antê-

la 
com

o 
ponto 

de 
controle 

das 
afluências 

ao 
reservatório 

da 
U

H
E

 
Jirau. 

A
 

continuidade 
do 

m
onitoram

ento dem
onstrará a eventual influência do 

rem
anso e sua intensidade. H

á condições adequadas 
logo a jusante da foz do rio B

eni, para onde se poderá 
transferir as m

edições e o controle de níveis d’água, 
caso isso seja necessário. 
C

om
 relação à im

possibilidade do m
onitoram

ento em
 

tem
po real da concentração de sedim

entos, não sendo 
possível encontrar solução para o uso do am

ostrador 
L

IS
S

T
, 

o 
uso 

de 
turbidím

etros 
deverá 

ser 
experim

entado. 
M

esm
o que a solução para a m

edição em
 tem

po real 
da concentração de sedim

entos na entrada e na saída 
dos reservatórios ainda dem

ore algum
 tem

po para ser 
operacionalizada, 

as 
características 

gerais 
do 

rio 
M

adeira perm
item

 que eventuais alterações no seu 
regim

e hidrossedim
entológico sejam

 detectadas por 
m

eio 
das 

m
edições 

realizadas 
nas 

cam
panhas 

sistem
áticas, 

a 
tem

po 
de 

viabilizarem
 

m
edidas 

de 
m

itigação ou proteção.  

c)A
s estações devem

 ter sua localização estrategicam
ente estudada de 

m
odo a perm

itir: M
onitoram

ento em
 tem

po real da concentração de 
sedim

entos 
afluentes 

a 
U

H
E

 
S

anto 
A

ntônio.                                                                 
M

onitoram
ento em

 tem
po real da concentração de sedim

entos defluentes 
da U

H
E

 S
anto A

ntônio. 
Q

ue 
se 

tenha 
um

a 
ferram

enta 
alternativa 

que 
possibilite 

realizar 
o 

balanço do que entra e do que sai de sedim
entos dos reservatórios para, 

em
 sinergia com

 o program
a proposto, um

a vez calibrado, subsidiar as 
etapas futuras de gestão dos sedim

entos. 
A

s estações fluviosedim
entom

étricas telem
étricas devem

 ser inseridas no 
escopo 

deste 
program

a 
e 

contar 
com

 
levantam

ento 
de 

seções 
e 

am
ostragem

 detalhada. 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida de acordo com
 o P

arecer 
13/2011 

– 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

d) P
rever a continuidade do program

a por período igual ou m
aior que a 

operação da U
H

E
 S

anto A
ntônio. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 13/2011 – 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

P
ara em

basam
ento e subsídio a análise e em

issão da L
icença de O

peração dem
andada solicita-se 

ao em
preendedor que consigne detalhadam

ente o escopo do program
a que será realizado a partir 

do enchim
ento do reservatório. 

E
sta condicionante deverá ser transposta a L

icença de O
peração quando da sua em

issão. 

N
o 

ite
m

 
2

.5
.4 

se 
apresenta 

o 
escopo 

resum
ido 

previsto para a 3ª E
tapa do P

rogram
a. 

e) R
ealizar diagnóstico do desequilíbrio sedim

entológico e as cíclicas 
alterações da concentração de sedim

entos com
 a abertura das com

portas 
C

ondicionante em
 atendim

ento de 
acordo com

 o P
arecer 13/2011 – 

N
L

A
/S

U
P

E
S

/M
G

 
– 

D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 25 de m

aio de 
2011. 

S
olicita-se 

ao 
em

preendedor 
que 

apresente 
m

edidas 
específicas 

de 
acom

panham
ento 

do 
prognóstico apresentado adequadas à fragilidade socioam

biental e a im
portância econôm

ica da 
área. 

N
o 

ite
m

 
2

.5
.4 

se 
apresenta 

o 
escopo 

resum
ido 

previsto para este program
a. 
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serv
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 P
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recer 
C

o
m

p
ro

v
a

çã
o

 d
e a

ten
d

im
en

to 

f) 
A

presentar, 
previam

ente 
a 

solicitação 
da 

L
icença 

de 
O

peração, 
proposta de parâm

etros restritivos de qualidade da água e de sedim
entos 

im
postos a operação da usina, incluindo um

 sistem
a de m

onitoram
ento 

em
 tem

po real desta restrição. C
om

o não se conhece os im
pactos da 

operação dos vertedouros fica definido que as águas restituídas não 
poderão ter sua concentração superior à concentração m

áxim
a m

edida de 
sedim

entos em
 suspensão no rio M

adeira em
 P

orto V
elho, de 3.500 m

g/l 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida de acordo com
 o P

arecer 
13/2011 

– 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

A
ssim

 no intuito de se m
onitorar a operação da U

H
E

, tom
ando com

o exem
plo a dragagem

 do 
Igapó, o em

preendedor deverá propor um
a rede de m

onitoram
ento da qualidade da água que 

perm
ita analisar e vincular a operação da usina com

 parâm
etros am

bientais e de qualidade da 
água. 

O
 P

rogram
a está procurando soluções para a m

edição 
em

 tem
po real da concentração de sedim

entos 
na 

entrada e saída do reservatório.  
Q

uanto 
à 

questão 
de 

parâm
etros 

restritivos 
de 

qualidade 
de 

água 
inform

a-se 
que 

estes 
foram

 
estabelecidos 

no 
âm

bito 
do 

P
rogram

a 
de 

M
onitoram

ento L
im

nológico. 
g) O

 diagnóstico deste tem
a deverá propiciar a identificação de seus 

respectivos im
pactos, suas m

edidas m
itigadoras e com

pensatórias assim
 

com
o os parâm

etros de restrição à restituição da água deverão estar 
definidos previam

ente a qualquer eventual operação. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 13/2011 – 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

P
ortanto o em

preendedor deverá propor um
a rede de m

onitoram
ento da qualidade da água que 

perm
ita analisar e vincular a operação da usina com

 parâm
etros am

bientais e de qualidade da 
água. 

A
 rede de m

onitoram
ento da qualidade da água em

 
tem

po 
real 

foi 
im

plantada 
pelo 

P
rogram

a 
de 

M
onitoram

ento 
L

im
nológico, 

é 
com

posta 
por 

três 
estações 

instaladas 
próxim

as 
às 

m
argens 

do 
rio 

M
adeira. 

P
ara o m

onitoram
ento em

 tem
po real foram

 utilizadas 
sondas m

ultiparâm
etros m

odelo Y
S

I 6920 V
2 com

 
sensor ótico de oxigênio dissolvido e Y

S
I 6920 V

1 
com

 
sensor 

de 
oxigênio 

polarográfico 
de 

pulso 
rápido. A

s variáveis analisadas na subsuperfície são 
tem

peratura, condutividade, pH
, oxigênio dissolvido, 

sólidos totais dissolvidos e turbidez.  

h) E
m

 “O
utros M

onitoram
entos” estabelecer program

a ou subprogram
a 

de m
onitoram

ento de focos erosivos e depósitos aluvionares. T
odo o 

trecho 
abrangido 

pelo 
P

rogram
a 

de 
M

onitoram
ento 

H
idrossedim

entológico 
deverá 

ser 
docum

entado 
espacialm

ente 
e 

tem
poralm

ente através do im
ageam

ento e de alta definição. A
s im

agens 
deverão ser georreferenciadas e subsidiar análises tem

porais com
o a 

evolução 
geom

orfológica 
do 

estirão 
do 

rio 
até 

jusante 
de 

H
um

aitá, 
reservatório de S

anto A
ntônio e seu entorno. A

s im
agens deverão retratar 

m
arcos tem

porais com
o a obtenção da L

icença de Instalação e L
icença 

de O
peração além

 de considerar períodos com
 vazão sem

elhante. 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida de acordo com
 o P

arecer 
13/2011 

– 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

P
ara docum

entação territorial georreferênciada, possibilitar análises tem
porais com

 a evolução 
geom

orfológica do estirão do rio até jusante de H
um

aitá, reservatório de S
anto A

ntônio e seu 
entorno é necessário que exista im

ageam
ento de alta resolução espacial im

ediatam
ente anterior ao 

enchim
ento do reservatório e, após a em

issão da L
O

 e concom
itantem

ente ao final do enchim
ento 

do reservatório, deverá ser agendado novo im
ageam

ento docum
entando este im

portante m
arco 

físico/tem
poral do em

preendim
ento. 

Q
uanto à parte da condicionante que dem

anda sobre 
m

ageam
ento “...A

s im
agens deverão retratar m

arcos 
tem

porais com
o a obtenção da L

icença de Instalação 
e L

icença de O
peração além

 de considerar períodos 
com

 vazão sem
elhante...”, no que trata de L

icença de 
Instalação inform

a-se que já foi atendido por m
eio da 

correspondência S
A

E
/P

V
H

 427/2010 de 13 de m
aio 

de 
2010, 

em
 

resposta 
ao 

O
fício 

040/2010-
C

O
H

ID
/C

G
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

, junto com
 a qual foi 

enviado ao IB
A

M
A

 
um

 H
D

 externo contendo as 
O

rtofotos H
ansa (resolução 0,20m

) do levantam
ento 

aerofotogram
étrico/laser efetuado em

 m
arço de 2009 

e 
im

agens 
de 

satélite 
Q

uickB
ird 

(resolução 
de 

0,60m
) do segundo sem

estre de 2009.  N
o que diz 

respeito a L
icença de O

peração, a S
anto A

ntônio 
E

nergia, 
se 

com
prom

ete 
a 

disponibilizar 
im

ageam
ento em

 alta resolução após a em
issão de 

L
O

 desde que as condições clim
atológicas assim

 o 
perm

itam
, pois a presença de nuvens, radiação solar 

excessiva 
podem

 
com

prom
eter 

a 
qualidade 

das 
im

agens. 
i) N

o M
onitoram

ento de P
rocessos E

rosivos, contem
plar reconhecim

ento 
da ocupação e registro dos usos do m

eio físico, biótico e antrópico 
relevantes para o objetivo deste estudo, aspectos geotécnicos, incluindo 
análise de áreas que apresentem

 riscos a integridade das edificações em
 

especial a jusante da U
H

E
 S

anto A
ntônio. 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
13/2011 

– 
N

L
A

/S
U

P
E

S
/M

G
 

– 
D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 25 de m
aio de 

2011. 

 
“M

onitoram
ento das C

ondições G
eom

orfológicas do 
R

io 
M

adeira 
A

nteriores 
a 

Im
plantação 

do 
R

eservatório da U
H

E
 S

A
N

T
O

 A
N

T
Ô

N
IO

 - R
6 - 

P
J0697-X

-H
41-G

R
-R

L
-004-0A

 - S
etem

bro/2010” – 
A

N
E

X
O

 2
.5

.2.. 
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ento às C

ondicionantes da L
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C
o

n
d

icio
n

a
n

te 
A

ten
d

im
e
n

to
 (d

e a
co

rd
o

 co
m

 

P
a

recer 2
6

/2
0

1
1
 e o

u
tro

s)  
O

b
serv

a
çõ

es d
o

 P
a

recer 
C

o
m

p
ro

v
a

çã
o

 d
e a

ten
d

im
en

to 

2.10 F
ica vetado o rebaixam

ento do nível operacional da U
H

E
 de S

anto 
A

ntônio, fixado na cota 70,00 im
ediatam

ente a m
ontante da barragem

, 
para fins de descarga de sedim

entos. Q
ualquer operação de descarga, 

com
o por exem

plo flushing, deverá necessariam
ente ser objeto de estudo 

de im
pacto específico. 

C
ondicionante não exigível para 

esta fase do em
preendim

ento de 
acordo com

 o P
arecer 13/2011 – 

N
L

A
/S

U
P

E
S

/M
G

 
– 

D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 25 de m

aio de 
2011. 

A
ssim

 esta condicionante deverá ser transposta a L
icença de O

peração quando de sua em
issão. 

 

2.11 N
o âm

bito do P
rogram

a de m
onitoram

ento lim
nológico: 

 
 

 
a) Incluir um

a estação de coleta no Igarapé M
ucuim

, alvo do M
odelo 

P
rognóstico da Q

ualidade da Á
gua e pelo m

enos dois outros lagos a 
jusante do em

preendim
ento para m

onitoram
ento. U

m
 novo delineam

ento 
am

ostral 
deverá 

ser 
proposto 

em
 

decorrência 
dos 

resultados 
do 

m
onitoram

ento, uso e ocupação da área, entre outros fatores. 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida de acordo com
 o P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

N
o 

que 
se 

refere 
ao 

novo 
delineam

ento 
am

ostral, 
de 

acordo 
com

 
o 

em
preendedor 

“O
 

delineam
ento am

ostral para algum
as estações de coleta será proposto em

 dezem
bro de 2010 em

 
função dos resultados obtidos”, entretanto não foi encam

inhado até o m
om

ento. S
olicita-se que o 

novo delineam
ento am

ostral seja encam
inhado ao Ibam

a. 

O
 delineam

ento am
ostral foi protocolado junto ao 

IB
A

M
A

 
em

 
19 

de 
m

aio 
de 

2011, 
por 

m
eio 

da 
correspondência S

A
E

/P
V

H
: 0489/2011. 

b) A
s coletas deverão ter periodicidade trim

estral para caracterização 
lim

nológica (antes do enchim
ento), m

ensal para as variáveis físicas e 
quím

icas, 
bim

estral 
para 

as 
biológicas 

durante 
o 

enchim
ento 

do 
reservatório 

e 
trim

estral 
para 

depois 
do 

reservatório 
estabilizado, 

respeitando os ciclos de cheia, seca, vazam
ento e enchente. O

 estudo 
deverá ser efetuado por toda a vida útil do reservatório os parâm

etros e 
locais de am

ostragem
 ser revistos periodicam

ente. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

D
esta form

a, não foram
 realizadas as cam

panhas previstas no P
B

A
, a saber: setem

bro (seca) e 
dezem

bro (enchente) de 2008, bem
 com

o a cam
panha de m

arço de 2009 para organism
os 

biológicos. 
D

iante 
do 

exposto 
acim

a, 
solicita-se 

um
a 

justificativa 
técnica 

do 
não 

com
prom

etim
ento do P

rogram
a de M

onitoram
ento proposto inicialm

ente. 
 N

o que se refere as variáveis físicas, quím
icas e biológicas, no P

arecer T
écnico 097/2010 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 foi solicitada a atualização do P
lano de T

rabalho quanto às 
especificações do P

B
A

, L
I e reuniões técnicas realizadas entre o em

preendedor e este Instituto, 
bem

 
com

o 
a 

incorporação 
das 

ações 
não 

realizadas 
no 

m
onitoram

ento 
lim

nológico 
e 

de 
m

acrófitas aquáticas. 

S
olicitações prestadas ao Ó

rgão A
m

biental m
ediante 

o protocolo em
 27 de m

aio de 2011 da R
esposta ao 

P
arecer 

T
écnico 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

. 

c) A
um

entar o N
-am

ostral nos afluentes (principalm
ente Jatuarana I, 

Jaciparaná e M
ucuim

) e L
ago C

uniã para o eixo vertical, de duas (2) para 
(5), para o conjunto de variáveis definidas com

o Q
uím

ica 4 (nitrogênio e 
suas frações e fósforo suas frações), além

 de fitoplâncton e zooplâncton. 
P

ara as am
ostragens no L

ago C
uniã, aum

entar o N
am

ostral do eixo 
horizontal (centro e m

argens), para o com
ponente biótico. 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida de acordo com
 o P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

S
olicita-se que seja encam

inhada um
a justificativa técnica para a não execução das am

ostragens, 
em

 alguns pontos e alguns períodos, com
o especificado na condicionante, bem

 com
o se haverá 

com
prom

etim
ento do P

rogram
a proposto inicialm

ente. 

S
olicitação prestada ao Ó

rgão A
m

biental m
ediante o 

protocolo em
 27 de m

aio de 2011 da R
esposta ao 

P
arecer 

T
écnico 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

. 
 S

olicitações 
da 

A
ta 

do 
sem

inário 
de 

lim
nologia 

ocorrido em
 09 e 10 de junho de 2011, por m

eio da 
correspondência S

A
E

/P
V

H
: 0633/2011, protocolada 

junto a este Instituto em
 22 de junho de 2011. 

d) M
onitorar as cianotoxinas, quando a densidade de cianobactérias for 

superior 
a 

20.000 
cl/m

l, 
nos 

pontos 
de 

captação 
de 

água 
para 

abastecim
ento público, e 50.000 cel/m

l nas áreas de recreação de contato 
prim

ário e dessedentação de anim
ais. P

rever ações de controle, caso seja 
identificada ocorrência de proliferação excessiva das m

esm
as. 

C
ondicionante 

não 
atendida 

de 
acordo com

 o P
arecer 26/2011 – 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. 

O
s resultados de m

onitoram
ento de cianotoxinas das cam

panhas anteriores estão apresentados no 
R

elatório de C
ondicionantes, bem

 com
o no R

elatório 5 do M
onitoram

ento L
im

nológico e de 
M

acrófitas A
quáticas (A

N
E

X
O

 2.11.1). E
ntretanto, esses resultados não foram

 apresentados nos 
relatórios m

encionados. S
olicita-se que esses resultados sejam

 encam
inhados ao Ibam

a. 
S

olicita-se que seja encam
inhado ao Ibam

a o detalham
ento das atividades propostas para as 

cam
panhas de educação sanitária, bem

 com
o um

a análise se estas atividades serão suficientes 
para o controle da situação. 
A

 S
A

E
 deverá encam

inhar ao IB
A

M
A

 a descrição das ações de controle caso seja identificada 
ocorrência de proliferação excessiva de cianobactérias/cianotoxinas, bem

 com
o a especificação 

dos pontos onde ocorre a captação de água para abastecim
ento dom

éstico e áreas de recreação de 
contato prim

ário e dessedentação de anim
ais. 

S
olicitação prestada ao Ó

rgão A
m

biental m
ediante o 

protocolo em
 27 de m

aio de 2011 da R
esposta ao 

P
arecer 

T
écnico 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

. 
E

ncam
inhado 

ao 
IB

A
M

A
 

por 
m

eio 
do 

P
lano 

de 
T

rabalho protocolado em
 19 de m

aio de 2011, por 
m

eio da correspondência S
A

E
/P

V
H

: 0489/2011. 
S

olicitações 
da 

A
ta 

do 
sem

inário 
de 

lim
nologia 

ocorrido em
 09 e 10 de junho de 2011, por m

eio da 
correspondência S

A
E

/P
V

H
: 0633/2011, protocolada 

junto a este Instituto em
 22 de junho de 2011. 

e) M
elhorar a descrição m

etodológica para a análise da com
unidade 

planctônica, incluindo m
etodologia específica para descrição da riqueza 

de espécies. D
etalhar a m

etodologia para coleta de outros organism
os 

aquáticos, 
prevendo 

tratam
ento 

estatístico 
(análises 

univariadas 
e 

m
ultivariadas). 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
S

olicitação prestada ao Ó
rgão A

m
biental m

ediante o 
protocolo em

 27 de m
aio de 2011 da R

esposta ao 
P

arecer 
T

écnico 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
. 
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C
o

n
d

icio
n

a
n

te 
A

ten
d

im
e
n

to
 (d

e a
co

rd
o

 co
m

 

P
a

recer 2
6

/2
0

1
1
 e o

u
tro

s)  
O

b
serv

a
çõ

es d
o

 P
a

recer 
C

o
m

p
ro

v
a

çã
o

 d
e a

ten
d

im
en

to 

f) P
rever nos objetivos específicos do P

rogram
a a avaliação do grau do 

im
pacto da descarga sólida gerada pela operação do vertedouro sobre o 

m
eio am

biente e com
unidades aquáticas, e ainda adequá-lo para que 

possa inferir ou m
edir o im

pacto. 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida de acordo com
 o P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

A
 

S
A

E
 

apresentou 
juntam

ente 
com

 
o 

8º 
R

elatório 
de 

A
com

panham
ento 

T
rim

estral 
o 

“S
ubprogram

a de A
valiação do G

rau do Im
pacto da D

escarga S
ólida gerada pela O

peração do 
vertedouro”, sob o nº 2382-00-M

Q
A

-R
L

-0001-00. N
o entanto, a m

etodologia proposta não 
contem

pla totalm
ente o objetivo proposto nesse item

 da condicionante. 
 A

 S
A

E
 deverá encam

inhar ao Ibam
a um

a nova revisão do S
ubprogram

a de A
valiação do G

rau do 
Im

pacto da D
escarga S

ólida gerada pela O
peração do V

ertedouro contem
plando a estabilidade 

das 
com

unidades 
biológicas 

(fitoplâncton, 
zooplâcton 

e 
zoobentos) 

através 
de 

m
edidas 

de 
resiliência e resistência das com

unidades; am
ostragens em

 m
enor espaço de tem

po do que as 
propostas; e acréscim

o de outros pontos de am
ostragem

 a jusante de JU
S

.01 e a m
ontante de 

JU
S

.02, visto que este tem
 influência do Igarapé Jatuarana (JA

T
.II). 

S
olicitação prestada ao Ó

rgão A
m

biental m
ediante o 

protocolo em
 27 de m

aio de 2011 da R
esposta ao 

P
arecer 

T
écnico 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

. 
S

olicitações 
da 

A
ta 

do 
sem

inário 
de 

lim
nologia 

ocorrido em
 09 e 10 de junho de 2011, por m

eio da 
correspondência S

A
E

/P
V

H
: 0633/2011, protocolada 

junto a este Instituto em
 22 de junho de 2011. 

g) Im
plantar sistem

a para m
onitoram

ento em
 tem

po real de variáveis 
hidrossedim

entólogicas em
 ponto localizado a m

ontante do rem
anso do 

reservatório e jusante deste. O
utros dois sistem

as para m
onitoram

ento 
lim

nológico 
em

 
tem

po 
real 

deverão 
ser 

im
plantados, 

sendo 
um

 
localizado próxim

o ao eixo da barragem
 (m

ontante) e outro a jusante, 
preferencialm

ente 
no 

fundo. 
A

 
operação 

do 
reservatório 

deve 
estar 

condicionada aos valores de corte das variáveis am
bientais estabelecidos 

por equipe especialista. 

C
ondicionante 

em
 

atendim
ento 

para sistem
as para m

onitoram
ento 

lim
nológico 

em
 

tem
po 

real 
de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
S

olicitação prestada ao Ó
rgão A

m
biental m

ediante o 
protocolo em

 27 de m
aio de 2011 da R

esposta ao 
P

arecer 
T

écnico 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
. 

h) Incluir as sugestões advindas do docum
ento “R

elatório de A
nálise do 

C
onteúdo dos E

studos de Im
pacto A

m
biental (E

IA
) e do R

elatório de 
Im

pacto A
m

biental (R
IM

A
) dos A

proveitam
entos H

idrelétricos de S
anto 

A
ntônio e Jirau, no rio M

adeira, E
stado de R

ondônia”, especialm
ente no 

que se refere: 

 
 

S
olicitação prestada ao Ó

rgão A
m

biental m
ediante o 

protocolo em
 27 de m

aio de 2011 da R
esposta ao 

P
arecer 

T
écnico 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

. 

• 
D

eterm
inação da biom

assa de fitoplâncton e zooplâncton. 
C

ondicionante em
 atendim

ento de 
acordo com

 o P
arecer 26/2011 – 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. . 

 

• 
E

studo do ciclo nictem
eral durante os períodos de seca. 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida de acordo com
 o P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

O
 estudo do ciclo nictem

eral vem
 sendo realizado nos períodos de águas baixas e águas altas. 

S
egundo 

o 
R

elatório 
de 

atendim
ento 

às 
condicionantes, 

“O
 

estudo 
do 

ciclo 
nictem

eral 
foi 

realizado em
 outubro de 2009 (R

elatório A
nual: páginas 9 a 15) e será repetido em

 outubro de 
2010”. N

o entanto, os resultados referentes ao ano de 2009 não constam
 no relatório citado. 

S
olicita-se que os resultados de 2009 sejam

 encam
inhados ao Ibam

a. 
i) O

 P
B

A
 e seus relatórios subseqüentes deverão abordar, entre outras, as 

seguintes m
edidas m

itigadoras: 
 • 

R
egra operacional da U

sina para renovação forçada, especialm
ente 

onde o m
odelo prognóstico da qualidade da água assim

 indicar. 
 • 

C
om

patibilização 
do 

cronogram
a 

de 
operação 

da 
U

sina 
com

 
os 

processos reprodutivos de ictiofauna, de tal form
a que a piora na 

qualidade da água a jusante do em
preendim

ento não afete a m
igração 

sazonal. 

 
O

 item
 da condicionante solicita que o cronogram

a da usina, com
 especial atenção à fase de 

enchim
ento, se atente ao período de m

igração das espécies alvo de form
a que a piora na qualidade 

de água à jusante do em
preendim

ento não prejudique o evento de m
igração. E

sta análise ainda 
não foi realizada pelo em

preendedor e deve ser exposta no relatório final para análise de L
icença 

de O
peração. 

M
odelo de P

rognóstico da Q
ualidade da Á

gua – ata 
do S

em
inário de L

im
nologia ocorrido nos dias 09 e 

10 de junho de 2011. R
essalta-se que em

 caso de 
necessidade de adequações no período de enchim

ento 
para 

atender 
o 

P
rogram

a 
de 

C
onservação 

da 
Ictiofauna, um

 novo m
odelo será rodado. 

P
rotocolo 

junto 
ao 

IB
A

M
A

 
proposta 

de 
M

odelo 
P

rognóstico 
de 

G
estão 

da 
Q

ualidade 
da 

Á
gua 

do 
R

eservatório, 
conform

e 
S

olicitações 
da 

A
ta 

do 
sem

inário 
de 

lim
nologia 

ocorrido 
em

 
09 

e 
10 

de 
junho 

de 
2011, 

por 
m

eio 
da 

correspondência 
S

A
E

/P
V

H
: 

0633/2011, 
protocolada 

junto 
a 

este 
Instituto em

 22 de junho de 2011 
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d
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n

a
n

te 
A
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d

im
e
n
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 (d

e a
co

rd
o

 co
m

 

P
a

recer 2
6

/2
0

1
1
 e o

u
tro

s)  
O

b
serv

a
çõ

es d
o

 P
a

recer 
C

o
m

p
ro

v
a

çã
o

 d
e a

ten
d

im
en

to 

j) A
presentar um

 S
ubprogram

a de M
odelagem

 para o P
rognóstico da 

Q
ualidade de Á

gua no estirão do reservatório e jusante, contendo um
 

m
odelo reapresentado que inclua novos fatores que contribuam

 para a 
m

elhora na qualidade da água. A
presentar o tem

po necessário para a 
estabilização do reservatório. O

 S
ubprogram

a deverá adotar ainda as 
seguintes diretrizes: 

C
ondicionante 

não 
atendida 

de 
acordo com

 o P
arecer 26/2011 – 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. 

S
olicita-se que seja incluída a variável clorofila “a” com

o dado de saída da m
odelagem

. 
S

olicita-se que seja encam
inhado ao Ibam

a um
 parecer técnico, elaborado por um

a equipe 
especialista (devidam

ente assinado), com
 um

a proposta de valores de cortes das 
variáveis, 

considerando a legislação am
biental, as diferentes com

unidades aquáticas da região, m
igração 

ascendente e descendente de ictiofauna e outros considerados pertinentes. 

S
olicitação prestada ao Ó

rgão A
m

biental m
ediante o 

protocolo em
 27 de m

aio de 2011 da R
esposta ao 

P
arecer 

T
écnico 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

; 
 N

ota T
écnica nº 32/2011, encam

inhada pelo IB
A

M
A

 
por 

m
eio 

do 
ofício 

nº 
69/2011, 

que 
atestou 

o 
cum

prim
ento 

da 
condicionante 

2.4 
da 

A
S

V
 

nº 
499/2011; 
 P

rotocolo 
junto 

ao 
IB

A
M

A
 

proposta 
de 

M
odelo 

P
rognóstico 

de 
G

estão 
da 

Q
ualidade 

da 
Á

gua 
do 

R
eservatório, 

conform
e 

S
olicitações 

da 
A

ta 
do 

sem
inário 

de 
lim

nologia 
ocorrido 

em
 

09 
e 

10 
de 

junho 
de 

2011, 
por 

m
eio 

da 
correspondência 

S
A

E
/P

V
H

: 
0633/2011, 

protocolada 
junto 

a 
este 

Instituto em
 22 de junho de 2011; 

 A
ta do S

em
inário de L

im
nologia (9 e 10/06/2011) 

atestou a suficiência do M
odelo apresentado para a 

A
S

V
 

para 
cum

prim
ento 

do 
m

onitoram
ento 

lim
nológico. 

• 
 M

odelagem
 

deve 
incluir 

o 
eixo 

vertical 
do 

estirão 
principal 

do 
reservatório e bolsões laterais de tal form

a que seja possível um
a 

integração com
 o P

rogram
a H

idrobiogeoquím
ico. 

 
 

• 
E

stabelecim
ento de valores de corte para as variáveis do m

odelo 
(sobretudo oxigênio dissolvido), valores estes que não poderão ser 
ultrapassados 

durante 
o 

enchim
ento, 

estabilização 
e 

operação 
do 

reservatório. 
O

s 
valores 

de 
corte 

para 
as 

variáveis 
devem

 
ser 

definidos 
por 

equipe 
especialista 

considerando, 
por 

exem
plo, 

a 
legislação am

biental, as diferentes com
unidades aquáticas da região, 

m
igração 

ascendente 
e 

descendente 
de 

ictiofauna 
e 

outros 
considerados pertinentes. 

 
 

• 
C

onsiderar, para a m
odelagem

 da qualidade da água no estirão do 
reservatório e jusante desde a carga orgânica afluente em

 decorrência 
do increm

ento populacional, principalm
ente na área urbana de P

orto 
V

elho, e o potencial de autodepuração do rio, preferencialm
ente 

durante ao período de estabilização do reservatório. P
ropor m

edidas 
m

itigadoras para o im
pacto. V

erificar se as estruturas de captação de 
água de P

orto V
elho são adequadas para m

itigar o im
pacto, e se 

assim
 não forem

, prever reestruturação. 

 
 

• 
O

s efeitos da m
odificação do layout do projeto para a qualidade da 

água (especial im
portância deverá ser dada para a qualidade da água 

próxim
a ao vertedouro auxiliar decam

ilenar). 

 
 

• 
A

 rede de m
onitoram

ento lim
nológico deve considerar a alim

entação 
do M

odelo P
rognóstico de Q

ualidade da Á
gua. 

 
 

• 
P

ara o fortalecim
ento do M

odelo P
rognóstico da Q

ualidade da Á
gua, 

im
plantar postos hidrológicos com

 m
edição de vazão e precipitação 

nas sub-bacias de Á
rea de influência do em

preendim
ento. 

 
 

k) P
ara o subprogram

a de M
onitoram

ento das C
om

unidades B
entônicas: 

 
 

 
• 

P
rever 

identificação 
preferencialm

ente 
até 

nível 
de 

espécie 
para 

grupos de organism
os classificados com

o bioindicadores. 
C

ondicionante em
 atendim

ento de 
acordo com

 o P
arecer 26/2011 – 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. . 

E
m

 reunião ocorrida do dia 24/02/2011, acordou-se que a S
A

E
 irá detalhar a identificação das 

com
unidades E

phem
eroptera, P

lecoptera, T
richoptera (E

P
T

) e O
donata a nível de gênero, visando 

a unificação da análise de bioindicadores no rio M
adeira.  

O
 detalham

ento E
P

T
 será encam

inhado ao IB
A

M
A

 
no próxim

o relatório de lim
nologia (contem

plará a 
cam

panha de abril de 2011), conform
e acordado em

 
reunião de 24 de fevereiro de 2011. 

• 
A

s coletas deverão ter periodicidade trim
estral antes da operação do 

em
preendim

ento e durante a fase de estabilização. A
pós a fase de 

estabilização, o Ibam
a deverá ser provocado sobre a possibilidade de 

revisão da periodicidade trim
estral. A

 duração do estudo deverá se 
estender por toda a vida útil do reservatório. 

 

• 
R

ealizar, nos pontos de m
onitoram

ento da com
unidade bentônica a 

m
edição de velocidade m

édia de correnteza. R
ealizar tam

bém
 análise 

de 
sedim

ento 
nestes 

pontos, 
tanto 

com
 

relação 
a 

granulom
etria 

quanto 
em

 
nutrientes 

(fósforo 
total, 

nitrogênio 
total 

e 
m

atéria 
orgânica). 

O
s 

resultados 
deverão 

ser 
apresentados 

considerando 
análises estatísticas univariadas e m

ultivariadas (C
C

A
, D

C
A

). 
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 d
e a

ten
d

im
en
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l) S
eguir as seguintes orientações sobre o P

rogram
a de M

onitoram
ento 

de M
acrófitas A

quáticas: 
 

 
 

• 
Incluir um

a estação de coleta no Igarapé M
ucuim

, alvo do M
odelo 

P
rognóstico da Q

ualidade da Á
gua. A

lém
 disso, incluir pelo m

enos 
dois outros lagos a jusante do em

preendim
ento para m

onitoram
ento. 

D
eve-se ressaltar que as adequações propostas são pertinentes para a 

atual 
etapa 

de 
licenciam

ento 
do 

projeto, 
e 

que 
um

 
novo 

delineam
ento, uso e ocupação da área, entre outros fatores. 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

O
 

Ibam
a 

solicitou 
em

 
reunião 

no 
dia 

23 
de 

julho 
de 

2010, 
a 

alteração 
da 

estação 
de 

m
onitoram

ento no Igarapé M
ucuim

 para a estação no Igarapé T
eotônio. A

 alteração foi realizada 
na cam

panha de setem
bro/outubro de 2010.  

O
 m

onitoram
ento em

 02 lagos a jusante do em
preendim

ento foi contem
plado na m

alha am
ostral, 

a saber: o lago C
ujubim

, e o lago são M
iguel. O

 m
onitoram

ento no lago C
ujubim

 iniciou-se na 
cam

panha de abril de 2010, por m
eio de solicitação do em

preendedor. O
 Ibam

a não se opôs a essa 
alteração. 

 

• 
Incluir as sugestões advindas do docum

ento “R
elatório de A

nálise do 
C

onteúdo dos E
studos de Im

pacto A
m

biental (E
IA

) e do R
elatório de 

Im
pacto A

m
biental (R

IM
A

) dos aproveitam
entos H

idrelétricos de 
S

anto 
A

ntônio 
e 

Jirau, 
no 

rio 
M

adeira, 
E

stado 
de 

R
ondônia” 

especialm
ente no que se refere ao m

apeam
ento dos hotspots para o 

desenvolvim
ento de m

acrófitas. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

O
 P

lano de T
rabalho apresentado ao Ibam

a contem
pla o m

apeam
ento dos hotspots para o 

desenvolvim
ento de m

acrófitas. D
e acordo com

 os resultados do  m
onitoram

ento (junho/outubro 
de 2009, janeiro/abril/junho/setem

bro de 2010) não foi observada a ocorrência de bancos de 
m

acrófitas com
 extensão superior a 100m

2, condição m
ínim

a para o m
apeam

ento por m
eio de 

sensoriam
ento 

rem
oto 

conform
e 

critério 
definido 

pelo 
O

fício 
nº 

19/2009 
– 

C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 que ratificou a sugestão da reunião do dia 04 de dezem
bro de 2008. 

 

• 
P

ropor 
m

edidas 
de 

controle 
caso 

seja 
detectado 

ocorrência 
de 

proliferação das m
esm

as. 
C

ondicionante 
não 

atendida 
de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011.e acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

A
té o m

om
ento não foi apresentada a proposta com

 as m
edidas de controle caso seja detectada a 

ocorrência de proliferação de m
acrófitas aquáticas. E

ssa proposta deve ser encam
inhada ao Ibam

a 
m

esm
o que não tenha sido detectadas proliferação das m

esm
as. 

E
ncam

inhado 
ao 

IB
A

M
A

 
por 

m
eio 

do 
P

lano 
de 

T
rabalho protocolado em

 19 de m
aio de 2011, por 

m
eio da correspondência S

A
E

/P
V

H
: 0489/2011. 

• 
M

elhorar o detalham
ento do P

rotocolo de A
m

ostragem
 e M

aterial e 
M

étodos. 
M

onitorar 
estantes 

(bancos) 
de 

m
acrófitas. 

Incluir 
os 

atributos de riqueza, diversidade beta (espacial e sazonal e inter-
anual) 

e 
sim

ilaridade. 
P

rever 
tratam

ento 
estatístico 

com
 

análises 
univariadas e m

ultivariadas. 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
 

2.12 
N

o 
âm

bito 
do 

subprogram
a 

de 
resgate 

de 
flora, 

a 
coleta 

de 
germ

oplasm
a deverá ser realizada seguindo os critérios abaixo: 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 -. 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

C
ondicionante em

 atendim
ento, conform

e consta da análise do subprogram
a de resgate de flora. 

S
A

E
S

A
-P

C
F

L
-007/2011 

- 
R

esgate 
de 

E
pífitas 

(A
N

E
X

O
 2

.1
0

.1); 
S

A
E

S
A

-P
C

F
L

-008/2011 - P
otencial R

egenerativo do 
B

anco de S
em

entes (A
N

E
X

O
 2

.1
0

.2); 
S

A
E

S
A

-P
C

F
L

-002/2011 
- 

R
elatório 

de 
A

tividades 
T

rim
estral 

(O
utubro, 

N
ovem

bro 
e 

D
ezem

bro 
de 

2010) – (A
N

E
X

O
 2

.1
0

.1
0) 

S
A

E
S

A
-P

C
F

L
-009/2011 – B

anco de G
erm

oplasm
a 

ex-situ (A
N

E
X

O
 2

.1
0

.3) 
a) C

ontem
plar obrigatoriam

ente as poligonais a serem
 suprim

idas e ser 
realizada tam

bém
 em

 áreas das A
ID

 e A
II, em

 todas as form
ações 

vegetais, inclusive nas form
ações pioneiras de várzea e na vegetação dos 

pedrais do rio M
adeira, com

 a inclusão de espécies arbóreas, arbustivas, 
subarbustivas, 

herbáceas, 
epífitas 

e/ou 
lianas 

em
 

fase 
florífera 

e/ou 
frutífera ou de form

ação de esporos 

 
 

 

b) T
er os acessos de germ

oplasm
a, georreferenciados e cadastrados em

 
m

apas do M
apeam

ento S
istem

ático B
rasileiro em

 escala disponível para 
a R

egião. 

 
 

 

c) 
S

er 
subsidiada 

por 
levantam

entos 
florístico, 

que 
deverá 

ter 
periodicidade m

ensal ao longo de pelo m
enos um

 ano para a área do 
reservatório e fitossociológico. 
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d) S
er realizado na fase inicial de construção, durante o desm

atam
ento e 

enchim
ento do reservatório. O

 período de coleta deverá ser m
ensal por 

no m
ínim

o um
 ano. 

 
 

 

e) D
everá abranger as diferentes épocas de floração e frutificação das 

espécies, e priorizar o resgate de germ
oplasm

a de espécies consideradas 
raras, endêm

icas, am
eaçadas de extinção e/ou legalm

ente no inventário 
florestal. 

 
 

 

f) T
er as plantas identificadas com

 base na coleta de m
aterial botânico 

fértil, que deverá ser depositado em
 herbário, com

 o relativo núm
ero de 

tom
bam

ento e confirm
ação por especialistas. 

 
 

 

g) R
etirar sem

entes de no m
ínim

o cinco populações por espécie. A
s 

sem
entes devem

 ser retiradas em
 núm

ero de 10 a 50 indivíduos pro 
população. A

s sem
entes das espécies resgatadas que apresentarem

 baixa 
durabilidade de germ

inação deverão ser encam
inhadas diretam

ente aos 
viveiros florestais do em

preendim
ento. 

 
 

 

h) 
D

estinar 
o 

m
aterial, 

que 
não 

for 
utilizado 

nas 
atividades 

de 
recuperação 

e 
recom

posição 
da 

A
P

P
, 

prioritariam
ente 

a 
instituições 

locais 
que 

possuam
 

estrutura 
adequada 

para 
o 

recebim
ento 

e 
acondicionam

ento do m
aterial. 

 
 

 

2.13 
N

o 
âm

bito 
do 

subprogram
a 

de 
m

onitoram
ento 

da 
sucessão 

vegetacional 
nas 

m
argens 

do 
reservatório, 

o 
em

preendedor 
deverá 

apresentar, 
associado 

ao 
P

lano 
de 

T
rabalho 

da 
F

auna 
descrito 

na 
inform

ação T
écnica n° 65/2008 – C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, no 

que 
couber, 

detalham
ento 

da 
m

etodologia 
referente 

à 
vegetação, 

no 
prazo de 60 dias, contendo: 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 -. 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 

S
A

E
S

A
-P

C
F

L
-009/2010 

- 
M

onitoram
ento 

da 
S

ucessão 
V

egetacional 
- 

M
etodologia 

(A
N

E
X

O
 

2
.1

0
.3) 

a) O
 processo de am

ostragem
 a ser adotado. 

 
 

b) A
 inclusão de subparcelas para am

ostragem
 de regeneração natural. 

 
 

c) 
Justificativa 

técnica 
para 

a 
definição 

do 
tam

anho 
da 

área 
a 

ser 
am

ostrada e do tam
anho das subparcelas dentro de cada sítio am

ostral. 
 

 

d) 
R

edefinição 
da 

periodicidade 
de 

m
edição, 

que 
deverá 

ter 
em

basam
ento técnico, e da duração do m

onitoram
ento que deverá ser de, 

no m
ínim

o, dez anos, para a vegetação arbórea. 

 
 

e) 
P

ara 
um

 
dos 

parâm
etros 

fitossociológicos 
obtidos, 

deverão 
ser 

estabelecidos um
 lim

ite de erro e nível de probabilidade aceitáveis para 
determ

inar a intensidade am
ostral. 

 
 

f. P
ara realização da coleta de dados, deverão ser definidos os lim

ites de 
inclusão 

das 
árvores 

na 
parcela 

e 
de 

plantas 
nas 

subparcelas, 
para 

am
ostragem

 de regeneração natural. 

 
 

g. A
s áreas para m

onitoram
ento georreferenciadas e cadastradas em

 
m

apas. 
 

 

2.14 
N

o 
âm

bito 
do 

subprogram
a 

de 
revegetação 

das 
Á

reas 
de 

P
reservação P

erm
anente do reservatório, o em

preendedor deverá: 
C

ondicionante em
 atendim

ento de 
acordo com

 o P
arecer 26/2011 -. 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. 

 

S
A

E
/P

V
H

: 0555/2011 protocolado no IB
A

M
A

 em
 07 

de Junho de 2011 (A
N

E
X

O
 2

.1
0

.5) 

a) D
esvincular o início da recuperação da A

P
P

 do reservatório, do início 
da im

plem
entação do P

A
C

U
E

R
A

, visto que a aprovação/execução deste 
depende 

tam
bém

 
de 

outras 
instituições 

e 
deverá 

ser 
precedida 

da 
realização de consulta pública. 

 

b) Im
plantar parcelas para acom

panhar o estabelecim
ento das m

udas 
plantadas nas áreas revegetadas. 
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 co
m

 

P
a

recer 2
6

/2
0

1
1
 e o

u
tro

s)  
O

b
serv

a
çõ

es d
o

 P
a

recer 
C

o
m

p
ro

v
a

çã
o

 d
e a

ten
d

im
en

to 

c) 
A

presentar 
antes 

do 
início 

da 
im

plantação 
desse 

subprogram
a, 

o 
m

apeam
ento e a descrição das áreas que necessitam

 ser revegetadas e/ou 
recuperadas 

e 
o 

tipo 
de 

intervenção 
adotada 

para 
cada 

área, 
com

 
em

basam
ento técnico. A

s espécies utilizadas para recom
posição da A

P
P

 
e 

recuperação 
das 

áreas 
degradadas 

deverão 
ser, 

preferencialm
ente, 

nativas provenientes do resgate de germ
oplasm

a. 

 
 

 

d) 
A

 
duração 

desse 
subprogram

a 
deverá 

levar 
em

 
consideração 

a 
necessidade de plantio de m

udas m
ais adaptadas às condições im

postas 
pela elevação do lençol freático, com

 base nos dados do m
onitoram

ento 
da sucessão vegetacional nas m

argens do reservatório ou com
 base no 

m
onitoram

ento de parcelas nas áreas revegetadas. 

 
 

2.15 
N

o 
âm

bito 
do 

P
rogram

a 
de 

D
esm

atam
ento 

das 
Á

reas 
de 

Influência D
ireta, apresentar, no prazo de 60 dias: 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

- 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
 

a) P
roposta do quantitativo a ser desm

atado na área do reservatório, 
considerando a qualidade da água, o aproveitam

ento do m
aterial lenhoso 

de valor econôm
ico, as áreas que devem

 ser m
antidas com

o refúgio para 
ictiofauna, 

colocando 
os 

critérios 
técnicos 

que 
conduziram

 
a 

essa 
divisão. 

 
 

 

b) P
rojeto executivo detalhado para o desm

atam
ento do reservatório em

 
que deverá englobar no m

ínim
o os seguintes aspectos: 

• 
M

apeam
ento dos trechos a serem

 desm
atados, condições do solo, 

topografia, clim
a. 

• 
Infra-estrutura necessária para o desm

atam
ento (pátios de estocagem

, 
galpão de m

antim
entos e estradas de acesso) 

• 
M

étodo 
de 

desm
atam

ento 
e 

justificativas 
(m

ecanizado, 
sem

im
ecanizado, m

anual) com
 detalham

ento para as diferentes fases 
do desm

atam
ento, seleção de m

áquinas e equipam
entos, m

ão-de-
obra 

em
pregada 

e 
norm

as 
técnicas 

de 
segurança. 

D
efinição 

dos 
locais, para os pátios de estocagem

 e secagem
 da m

adeira. 
• 

A
presentar proposta detalhada de destinação do m

aterial lenhoso 
proveniente do desm

atam
ento. 

• 
C

ronogram
a físico 

 
 

 

2.16 
P

ara a obtenção da A
utorização de S

upressão da V
egetação do 

R
eservatório: 

 
 

 

a) 
A

presentar 
inventário 

florestal 
da 

área 
do 

reservatório, 
conform

e 
estabelecido 

em
 

T
erm

o 
de 

R
eferência 

que 
será 

fornecido 
por 

este 
Instituto. A

s áreas de preservação perm
anente deverão ser m

apeadas e 
quantificadas, 

e 
serem

 
apresentadas 

juntam
ente 

com
 

o 
inventário 

florestal. 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

A
tendido, conform

e consta no P
arecer nº 03/2011 – C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 05 de 

janeiro de 2011. 
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o

n
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n
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A
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n
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e a
co
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 co
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P
a

recer 2
6

/2
0

1
1
 e o

u
tro

s)  
O

b
serv

a
çõ

es d
o

 P
a

recer 
C

o
m

p
ro

v
a

çã
o

 d
e a

ten
d

im
en

to 

b) 
A

o 
considerar 

as 
disposições 

do 
P

arecer 
nº 

014/2008 
A

C
N

/P
R

O
G

E
/G

A
B

IN
, de 21 de m

aio de 2008, referente ao inciso III, 
A

rt. 3º, da R
esolução C

onam
a nº 369/2006, que trata da averbação da 

Á
rea de R

eserva L
egal para intervenção ou supressão de vegetação em

 
A

P
P

, este instituto estabelece, com
o rito e de acordo com

 a legislação e 
regulam

entos vigentes, que o em
preendedor, para obtenção da A

S
V

 do 
reservatório, deverá tornar as seguintes m

edidas: 

 
 

O
 

A
N

E
X

O
 

3
.2

.6 
apresenta 

as 
inform

ações 
solicitadas para a condicionante 2.6, bem

 com
o para 

o item
 “b” da condicionante 2.16. 

• 
Identificar a A

P
P

 do rio M
adeira – fase rio. 

 
 

• 
Identificar e espacializar a área de ocupação do reservatório da U

H
E

, 
considerando efeitos de rem

anso derivados (vazão de referência =
 

m
édia das vazões m

áxim
as anuais). 

 
 

• 
Identificar e espacializar a A

P
P

 do reservatório. 
 

 
• 

Identificar e espacializar todas propriedades que serão atingidas pelo 
reservatório. 

 
 

• 
Identificar e espacializar as Á

reas de R
eservas L

egais averbadas das 
propriedades atingidas 

 
 

• 
E

laborar estudo de quais propriedades atingidas pelo reservatório e 
pela A

P
P

 do reservatório tem
 probabilidade de ficarem

 inviáveis e 
quais de continuarem

 viáveis considerando: 
• 

A
verbação de sua respectiva R

eserva L
egal na própria propriedade 

A
verbação de sua respectiva R

eserva L
egal em

 condom
ínio 

 
 

• 
A

quisição da área do reservatório e A
P

P
 do reservatório com

 sua 
respectiva im

plantação física e sinalização 
 

 

c) 
A

s 
Á

reas 
de 

R
eservas 

L
egais 

relocadas 
e 

as 
das 

propriedades 
adquiridas 

para 
reassentam

ento 
da 

população 
afetada 

pelo 
em

preendim
ento deverão ser averbadas, preferencialm

ente, em
 regim

e 
de condom

ínio, um
a vez que evita a fragm

entação da vegetação, propícia 
a m

anutenção da fauna local e reduz o efeito de borda. A
 área de reserva 

legal deverá ser averbada conform
e determ

ina o § 8º do A
rt. 16 da L

ei 
4.771, de 15 de setem

bro de 1965, alterado pela M
edida P

rovisória nº 
2.166-67, de 24 de agosto de 2001. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo com
 o P

arecer 26/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

D
everá 

ser 
concluído 

com
 

a 
finalização 

do 
reassentam

ento 
da 

população 
atingida 

pelo 
em

preendim
ento. 

 

d)P
ara 

as 
áreas 

destinadas 
às 

obras 
do 

A
H

E
 

S
anto 

A
ntônio, 

o 
em

preendedor deverá adquirir área equivalente à que seria das reservas 
legais do canteiro do em

preendim
ento de S

anto A
ntônio. P

oderão ser 
excluídas 

deste 
cálculo 

as 
áreas 

do 
canteiro 

que 
declaradam

ente 
com

porão 
a 

A
P

P
 

especialm
ente 

as 
áreas 

m
arginais 

de 
jusante 

ao 
em

preendim
ento. 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
57/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 17 de junho de 2011. 

C
onsiderando a área da D

eclaração de U
tilidade P

ública (D
U

P
) em

 2.945,3560 ha, e que esta não 
define, necessariam

ente a área do C
anteiro de O

bras, a área física estabelecida para instalação do 
canteiro é de 2.595,8396 ha, excluídas as áreas não adquiridas e do R

eassentam
ento N

ovo 
E

ngenho V
elho. 

P
ara o cálculo da R

eserva L
egal, conform

e especificado na condicionante, foram
 excluídas as 

A
P

P
´s de m

ontante e jusante, área inundável, calha do rio e área industrial, sendo considerada a 
área rem

anescente adquirida de m
ontante e jusante de 1.167,5632 há D

essa form
a, a área de 

R
eserva L

egal do C
anteiro de O

bras será de 934,0505 ha, e será averbada, em
 sua totalidade, 

dentro da área rem
anescente, após a conclusão da obra e desm

obilização do C
anteiro, não sendo 

necessária outras aquisições. S
ua im

plantação física será realizada no m
om

ento da execução do 
P

R
A

D
 da área em

 questão. 
F

oi apresentado um
 desenho do C

anteiro de O
bras ilustrando a situação acim

a descrita, sendo o 
m

esm
o analisado e estando de acordo com

 o descrito pelo em
preendedor. 

 

e) A
s dem

ais áreas que com
porão a proposta de A

P
P

 ou dem
anda de 

reserva 
legal 

específica 
do 

em
preendim

ento 
devem

 
prioritariam

ente 
coincidir com

 as áreas de am
ostragem

 de fauna terrestre especialm
ente 

as da m
argem

 direita do rio m
adeira. 

 
A

 em
presa inform

a que considerará essa condição. 
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p
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v
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çã
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 d
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d

im
en

to 

f) A
presentar a D

eclaração de U
tilidade P

ública. 
 

N
o que se refere à solicitação da D

eclaração de U
tilidade pública para em

issão de A
S

V
, de 

acordo com
 o P

arecer 95/08/G
A

B
-P

F
E

/IB
A

M
A

/IC
M

B
io/S

ede, de 05 de dezem
bro de 2008, 

P
rocesso nº 02001.002715/2088-88, não há necessidade de se obter D

eclaração de U
tilidade 

P
ública. 

 

2.17 N
o âm

bito do P
rogram

a de C
onservação da Ictiofauna, efetuar as 

seguintes alterações: 
 

 
 

S
ubprogram

a de ecologia e biologia 
 

 
 

a) 
S

obre 
os 

objetivos 
específicos: 

incluir 
avaliação 

da 
estrutura 

populacional em
 com

prim
ento. 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida de acordo com
 o P

arecer 
26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

O
 em

preendedor incluiu a avaliação da estrutura de população em
 com

prim
ento das espécies 

alvos, com
 exceção das espécies T

am
baqui e P

irapitinga. S
olicita-se que sejam

 apresentados os 
dados de estrutura de população em

 com
prim

ento destas espécies ou exposta justificativa a não 
apresentação destas inform

ações. 

A
N

E
X

O
 3

.2
.1

7
.1 apresenta a avaliação da estrutura 

de população  

b) S
obre a localização dos pontos de coleta: E

stender a Á
rea de C

oleta 1 
até H

um
aitá 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. . 

 
 

c) S
obre o m

étodo de cam
po: incluir a variável turbidez e transparência 

da 
água 

no 
rol 

de 
fatores 

abióticos 
a 

serem
 

am
ostrados. 

A
pós 

o 
represam

ento, am
ostrar com

 redes de espera no fundo, na superfície, e 
nas m

argens por pelo m
enos 3 pontos ao longo do reservatório (trecho 

alto, interm
ediário e próxim

o a barragem
). U

tilizar m
alhas m

aiores que 
20m

m
 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. 

 
 

d) S
obre M

étodos de L
aboratório: P

esagem
 de gônadas e estôm

agos para 
predição de atividade reprodutiva e alim

entar. A
 estrutura dos relatórios 

deverá ser dividida em
 duas: etapa pré e pós represam

ento. Incluir na 
m

etodologia indicações para determ
inação da idade e estrutura etária 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

(...) “Incluir na m
etodologia indicações para determ

inação da idade e estrutura etária” 
A

 m
etodologia está apresentada no C

A
P

ÍT
U

L
O

 6 a 
partir da página 608 do A

N
E

X
O

 2
.1

4
.1 R

elatório 8 – 
2011 – C

onsolidação A
no II. 

e) 
O

s 
apetrechos 

de 
pesca 

que 
serão 

utilizados 
no 

P
rojeto 

são 
os 

regularm
ente 

em
pregados 

para 
os 

am
bientes 

de 
águas 

paradas 
(m

alhadeira) ou de fraca correnteza (rede de cerco e arrasto de fundo). O
 

projeto carece de um
 artefato de pesca para a zona de corredeira e/ou de 

grandes 
correntezas, 

características 
das 

zonas 
de 

coletas 
1 

e 
2. 

D
esenvolver apetrechos de pesca m

ais adequados a atuar em
 am

bientes 
de corredeiras. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

D
esta form

a, o Ibam
a aguarda o envio das inform

ações relativas à lista de espécies de corredeiras 
program

adas para serem
 entregues no relatório consolidado do segundo ano de am

ostragem
 

(2011). 

A
N

E
X

O
 3

.2
.1

7
.1 apresenta a lista de espécies. 

 A
 

lista 
encontra-se 

no 
“A

pêndice 
2Q

. 
L

ista 
das 

espécies coletadas nas corredeiras do rio M
adeira em

 
outubro 

de 
2010” 

do 
C

apítulo 
2 

– 
Inventário 

T
axonôm

ico 
no 

R
elatório 

T
écnico 

A
nual 

II 
do 

P
rogram

a de C
onservação da Ictiofauna (A

N
E

X
O

 

2
.1

4
.1) 

f) C
om

parar os dados de C
P

U
E

 experim
ental com

 os da C
P

U
E

 da pesca 
com

ercial ou de subsistência, para avaliar a acerácea dos dados. 
C

ondicionante atendida de acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
 

g) P
ara o estudo de biologia de populações, incluir espécies na lista de 

espécies-chaves outras de ciclo de vida m
ais curto, com

o a branquinha 
(C

urim
atidae), 

jaraquis 
Sem

aprochilodus, 
e 

C
urim

atá 
P

rochiladus 
nigricans. 

C
ondicionante atendida de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. 

 
 

 
 



 
 

16 

Q
U

A
D

R
O

 3
.2

 
A

tendim
ento às C

ondicionantes da L
icença de Instalação nº 540/2008 R

etificação 
 

C
o

n
d

icio
n

a
n

te 
A

ten
d

im
e
n

to
 (d

e a
co

rd
o

 co
m

 P
a

recer 

2
6

/2
0

1
1

 e o
u

tro
s)  

O
b

serv
a

çõ
es d

o
 P

a
recer 

C
o

m
p

ro
v

a
çã

o
 d

e a
ten

d
im

en
to 

h) Incluir lagos a jusante do em
preendim

ento, além
 do próprio C

uniã 
C

ondicionante atendida de acordo com
 o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

i) Incluir coletas nos tributários com
 o objetivo de descrim

inar quais 
espécies utilizam

 essa parte de bacia para desova ou crescim
ento. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

 
 

j) Incluir espécies coletadas em
 redes de cerco nas m

ediações dos dados 
m

orfom
étricos, 

com
 

m
edição 

do 
tam

anho, 
definição 

do 
sexo 

e 
principalm

ente, 
identificação 

de 
do 

grau 
de 

m
aturidade 

sexual 
do 

indivíduo, através da pesagem
 das gônadas 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

O
 E

m
preendedor inform

ou que a espécies M
oenkhausia collettii e A

phyocharax sp, 
coletadas por m

eio de rede de cerco, foram
 incluída na discussão e os resultados serão 

apresentados no relatório do 2º ano de m
onitoram

ento da ictiofauna em
 junho de 2011. 

A
N

E
X

O
 

3
.2

.1
7

.1 
apresenta 

as 
inform

ações 
solicitadas. 
 

k) N
a fase reservatório, baterias deverão ser instaladas na superfície, 

fundo e m
argem

. 
C

ondicionante 
não 

exigível 
para 

o 
m

om
ento 

de 
acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 15 de m

arço de 2011. 

 
 

l) Incluir na m
etodologia a identificação de áreas a jusante com

 potencial 
para retenção de peixes, durante o enchim

ento e operação da U
sina. 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida 
de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

F
ornecer inform

ações im
portantes para previsão do tam

anho destas áreas e desta m
aneira 

poder realizar um
 planejam

ento no tam
anho das equipes de resgate de fauna e da regra 

de enchim
ento. 

A
N

E
X

O
 3

.2
.1

7
.2

 

m
) 

D
urante 

o 
resgate 

de 
peixes 

nas 
turbinas 

deve-se 
registrar 

a 
abundância 

por 
espécie, 

tem
po 

das 
diferentes 

etapas 
de 

operação, 
m

edições de variáveis com
o tem

peratura, oxigênio e registro da taxa de 
sobrevivência. 

C
ondicionante 

não 
exigível 

para 
o 

m
om

ento 
de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 

de 15 de m
arço de 2011. 

 
 

n) Incluir coletas nos tributários, com
 o objetivo de discrim

inar quais 
espécies utilizam

 essa parte da bacia para desova ou crescim
ento 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

 
 

o) Incluir no objetivo do subprogram
a a avaliação da distribuição das 

espécies, particularm
ente as m

igradoras, nos trechos acim
a e abaixo das 

cachoeiras 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

F
oi apresentada um

a avaliação da distribuição das espécies, com
 análise de agrupam

ento 
gerada a partir da m

atriz de dissim
ilaridade B

ray-C
urtis, para ictiofauna de m

édio porte 
capturada com

 m
alhadeiras e da ictiofauna bentônica. E

ntretanto,  não há inform
ação 

sobre a questão solicitada referente à priorização das espécies m
igradoras para este tipo 

de levantam
ento e análise de dados. 

A
 m

etodologia está apresentada no C
A

P
ÍT

U
L

O
 6 a 

partir da página 608 do A
N

E
X

O
 2

.1
4

.1 R
elatório 8 – 

2011 – C
onsolidação A

no II. 
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A

tendim
ento às C

ondicionantes da L
icença de Instalação nº 540/2008 R

etificação 
 

C
o

n
d

icio
n

a
n

te 
A

ten
d

im
e
n

to
 (d

e a
co

rd
o

 co
m

 P
a

recer 

2
6

/2
0

1
1

 e o
u

tro
s)  

O
b

serv
a

çõ
es d

o
 P

a
recer 

C
o

m
p

ro
v

a
çã

o
 d

e a
ten

d
im

en
to 

p) D
eterm

inar para as espécies de grandes bagres as características dos 
cardum

es-alvo: 
volum

e, 
velocidade, 

m
igratória, 

percurso 
m

igratório, 
tem

po, preferências 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida 
de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

nº 
57/2011/C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, 

de 17 de junho de 2011. 

O
 em

preendedor apresentou considerações à respeito da solicitação de apresentação de 
volum

e dos cardum
es alvos, efetuada por este item

 da condicionante. A
 S

A
E

 conclui 
pela im

possibilidade técnica para se efetuar o cálculo de volum
e das espécies alvo para a 

bacia do rio M
adeira, sendo possível obter o cálculo de abundância relativa, por m

eio de 
dados de C

P
U

E
, de form

a a possibilitar a aferição do aum
ento ou dim

inuição da 
população. 
E

ntende-se que os dados de abundância relativa são de fato relevantes para verificação 
dos possíveis im

pactos causados pela instalação e operação da U
H

E
 S

anto A
ntônio, 

entretanto verifica-se problem
as na utilização de C

P
U

E
 para este cálculo um

a vez que, 
com

 a form
ação do reservatório e elim

inação das cachoeiras, as m
odalidades e técnicas 

de captura de algum
as espécies de peixes, em

 especial as espécies alvo, terão que ser 
totalm

ente 
alteradas 

podendo 
dificultar 

a 
execução 

de 
um

a 
com

paração 
de 

C
P

U
E

 
anterior e posterior à im

plantação do em
preendim

ento. S
olicita-se que a S

A
E

 esclareça, 
detalhadam

ente, sua proposta de m
onitoram

ento de abundância relativa para as espécies 
alvo. 
A

 inform
ação sobre velocidade m

igratória foi apresentada conform
e solicitado. 

O
s dados relativos à percurso m

igratório, tem
po e preferências foram

 apresentados de 
form

a relacionada à instalação do S
istem

a de T
ransposição de P

eixes (S
T

P
), indicando 

que esta estrutura está sendo desenvolvida para atender às principais características e 
preferências das espécie alvo e possibilitar um

a m
aior eficiência em

 seu funcionam
ento.. 

A
N

E
X

O
 3

.2
.1

7
.3

 
 

q) D
eterm

inar para as espécies de grandes bagres as características das 
espécies-alvo: 

porte 
(alevino, 

juvenil, 
adulto, 

curva 
de 

m
assa, 

com
prim

ento, altura). V
elocidade de cruzeiro e explosão. T

em
peratura 

da água, preferências e hábitos natatórios, características indutoras e/ou 
repulsoras (velocidade de fluxo, luz, oxigênio, som

, freqüência, etc.) 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer nº 
57/2011/C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, 

de 17 de junho de 2011. 

A
s inform

ações referentes às características das espécies alvo foram
 apresentadas 

relacionando-as com
 o S

istem
a de T

ransposição de P
eixes (S

T
P

) e indicam
 que estas 

foram
 levadas em

 consideração no desenvolvim
ento daquela estrutura com

 objetivo de 
aum

entar a eficiência do S
T

P
. 

 

S
ubprogram

a de R
esgate de Ictiofauna: 

 
 

 
a) 

Incluir 
na 

m
etodologia 

a 
identificação 

de 
áreas 

a 
jusante 

com
 

potencial para retenção de peixes, durante o enchim
ento e operação da 

U
sina. 

 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida 
de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011.. 

O
s dados de altim

etria refinados que o E
m

preendedor possui nesta fase do 
em

preendim
ento pode fornecer inform

ações im
portantes para previsão do tam

anho 
destas áreas e desta m

aneira poder realizar um
 planejam

ento no tam
anho das equipes de 

resgate de fauna e da regra de enchim
ento. 

A
N

E
X

O
 3

.2
.1

7
.2 

b) D
urante o resgate de peixes nas turbinas registrar a abundância por 

espécie, tem
po das diferentes etapas de operação, m

edições de variáveis 
com

o tem
peratura e oxigênio e registro da taxa de sobrevivência. 

 

Item
 não pertinente para o m

om
ento de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011.. 

E
ste item

 da condicionante se refere à fase de operação da usina e deverá ser cum
prida 

pelo em
preendedor quando aplicável. 

 

S
ubprogram

a de G
enética de P

opulaçõe 
. 

 
 

a) A
valiação da distância genética de espécies de interesse acim

a e 
abaixo do obstáculo geográfico, visando determ

inar se pertencem
 a um

a 
m

esm
a população. E

stas espécies serão definidas após o prim
eiro ano de 

m
onitoram

ento. 
 

C
ondicionante em

 atendim
ent0 de acordo 

com
 o P

arecer 26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

E
ntende-se que a avaliação da distância genética das espécies alvo deve ser apresentada 

no relatório consolidado das atividades por ocasião da apresentação dos resultados dos 
program

as am
bientais. 

A
N

E
X

O
 2

.1
4

.3 

b) P
ara avaliação do com

portam
ento de “hom

ing”, considerar, além
 da 

dourada B
rachuplatystom

a rousseauxii e piram
utaba B

rachyplatystom
a 

vailantii, o babão G
oslinia platynem

a. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011 

 
A

N
E

X
O

 2
.1

4
.3 

c) O
 program

a deve discutir em
 term

os de m
étodo, resultado e custos a 

diferença a ser obtida entre as m
etodologias conhecidas de m

icrosatélite 
e D

-L
oop 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011 
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A

tendim
ento às C

ondicionantes da L
icença de Instalação nº 540/2008 R
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C
o

n
d

icio
n

a
n

te 
A

ten
d

im
e
n

to
 (d

e a
co

rd
o

 co
m

 P
a

recer 

2
6

/2
0

1
1

 e o
u

tro
s)  

O
b

serv
a

çõ
es d

o
 P

a
recer 

C
o

m
p

ro
v

a
çã

o
 d

e a
ten

d
im

en
to 

S
ubprogram

a de M
onitoram

ento da A
tividade P

esqueira 
 

 
 

a) 
E

laborar, 
em

 
substituição 

do 
S

ubprogram
a 

de 
M

onitoram
ento 

da 
A

tividade P
esqueira, o P

rogram
a de C

om
pensação S

ocial da A
tividade 

P
esqueira, e seguir as adequações apontadas na Inform

ação T
écnica n. 

60/2008 C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
 D

IL
IC

 IB
A

M
A

. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011 

 
 

S
ubprogram

a de Ictioplâncton 
 

 
 

• 
P

revisão de experiências com
 o intuito de se avaliar a sobrevivência 

destes organism
os a passagem

 pelas turbinas 
C

ondicionante parcialm
ente atendida de 

acordo com
 P

A
R

E
C

E
R

 nº 
57/2011/C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, 

de 17 de junho de 2011. 
 

A
 S

A
E

 avaliou a taxa de sobrevivência de peixes (ovos, larvas, juvenis e adultos) na 
passagem

 
pelas 

turbinas 
e 

vertedouros 
da 

U
H

E
 

S
anto 

A
ntônio. 

P
elo 

estudo, 
o 

em
preendedor 

conclui 
que, 

em
 

decorrência 
das 

características 
de 

engenharia 
do 

em
preendim

ento, não é esperado que haja um
a grande taxa de m

ortalidade de ovos, 
larvas e juvenis causado pela passagem

 por estas estruturas. C
onsiderou ainda que as 

atividades 
de 

m
onitoram

ento 
durante 

a 
operação 

da 
usina 

poderão 
confirm

ar 
as 

evidências 
inform

adas 
pelo 

docum
ento 

“R
esposta 

P
arcial 

ao 
P

arecer 
T

écnico 
n° 

26/2011/C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/ IB
A

M
A

 - (2° parte)” e entende que a discussão sobre 
necessidade e natureza de ações m

itigatórias sobre o assunto deve ser realizada apenas 
após a confirm

ação ou refutação das hipóteses apresentadas. P
ara isso, a S

A
E

 “propõe 
um

 program
a em

 processo estruturado, que inclui os seguintes passos”
, à saber: (i) 

identificação de hipóteses prelim
inares acerca dos im

pactos e potenciais m
itigações 

destes; (ii) identificação de lacuna de dados e incertezas nas hipóteses prelim
inares; (iii) 

identificação de inform
ação crítica necessária à tom

ada de decisão; e (iv) desenvolver 
um

 program
a para lidar com

 as lacunas de dados. 
D

esta form
a ,se faz necessário que a S

anto A
ntônio E

nergia apresente, no relatório final 
a ser encam

inhado ao Ibam
a, um

 detalham
ento do program

a proposto, incluindo o 
cronogram

a de im
plantação do m

esm
o. 

E
sse item

 está apresentado na condicionante 2.18. 

• 
P

riorização 
de 

am
ostragens 

de 
foz 

dos 
principais 

rios 
desde 

a 
confluência do G

uaporé, M
adre de D

ios até H
um

aitá, com
 o m

esm
o 

esforço de am
ostragem

, considerando as variações diárias e o uso de 
várias redes de ictioplâncton, com

o a do tipo trenó, no fundo 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

A
R

E
C

E
R

 nº 
57/2011/C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, 

de 17 de junho de 2011 

O
 em

preendedor esclareceu que foi realizada a am
ostragem

 vertical nas áreas à jusante 
da C

achoeira de S
anto A

ntônio tendo em
 vista que nestes locais não haveria a ação de 

turbulência da água de form
a tão intensa. A

 justificativa para a não realização de análises 
nictim

eral 
e 

na 
coluna 

d'água 
em

 
am

bientes 
com

 
águas 

turbulentas 
foi 

em
basado 

tecnicam
ente, 

incluindo 
apresentação 

de 
dados 

relativos 
aos 

perfis 
de 

tem
peratura 

coletados durante as cam
panhas de m

onitoram
ento que m

ostram
 não haver tendência à 

estratificação 
térm

ica 
no 

rio 
M

adeira. 
E

ntende-se 
que 

os 
argum

entos 
da 

S
A

E
 

são 
pertinentes e desta form

a considera-se este item
 da condicionante com

o atendido. 

 

• 
O

peração das redes nos lagos de jusante do em
preendim

ento e em
 

trechos 
nas 

im
ediações 

da 
foz 

dos 
tributários, 

im
ediatam

ente 
a 

m
ontante no rio principal e jusante da confluência, inclusive para a 

região da foz do rio m
adeira e rio A

m
azonas. 

C
ondicionante parcialm

ente atendida de 
acordo com

 o P
arecer 26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011  

O
s resultados prelim

inares, obtidos no ponto de coleta do lago C
uniã, ainda não foram

 
disponibilizados para o Ibam

a. 
A

pêndice 4 b capitulo 4 do anexo 1 pagina 392 
R

elatório 8 – 2011 – C
onsolidação A

no II. (A
N

E
X

O
 

2
.1

4
.1) 

• 
A

m
ostragem

 de juvenis em
 áreas de várzea com

 redes de arrasto. 
C

ondicionante em
 atendim

ento de acordo 
com

 o P
arecer 26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

A
 S

A
E

 inform
a no relatório que as am

ostragens para juvenis nas áreas de várzea foram
 

iniciadas em
 abril de 2010 entretanto não fica claro qual m

etodologia nestas am
ostragens 

foi utilizada um
a vez que neste m

esm
o relatório é alegado a im

possibilidade de 
utilização de rede de ictioplâncton e rede de arrasto de fundo em

 várzeas e fundo de 
lagos. 

P
aginas 315 e 316 capitulo 4 do anexo 1 R

elatório 8 – 
2011 – C

onsolidação A
no II (A

N
E

X
O

 2
.1

4
.1). 

• 
P

revisão 
de 

am
ostragens 

do 
ictioplâncton 

em
 

pelo 
m

enos 
cinco 

pontos do estirão do reservatório e jusante, a partir do enchim
ento, 

para 
avaliação 

da 
extensão 

alcançada 
pelos 

diferentes 
grupos 

taxonôm
icos e taxa de m

ortalidade. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011  
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A

ten
d

im
e
n

to
 (d
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u

tro
s)  

O
b
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o
 P

a
recer 

C
o

m
p
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v

a
çã

o
 d

e a
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d
im

en
to 

• 
Inclusão nos objetivos a análise da contribuição de ictioplâncton de 
rio M

adeira em
 relação ao restante da bacia A

m
azônica na sua parte 

que integra a m
ontante do rio M

adeira. 

P
A

R
E

C
E

R
 nº 

57/2011/C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

, 
de 17 de junho de 2011 

A
 S

A
E

 encam
inhou justificativas técnicas para a não realização de coletas com

 rede de 
ictioplâncton nos pontos A

M
d, A

M
 e F

M
 afirm

ando que, inform
ações pretéritas relativas 

à reprodução das espécies da fam
ília P

im
elodidae foram

 utilizadas para se definir que, 
nos pontos citados, a presença dos juvenis ocorre apenas no fundo do rio e a coleta para 
esta situação deve ser realizada utilizando a traw

l net. A
inda afirm

a que, neste caso, a 
utilização de rede de ictioplâncton prom

overia a coleta de grande quantidade de ovos, 
larvas e juvenis de espécies distintas às espécies alvo, gerando esforço desnecessário de 
triagem

 e posterior descarte deste m
aterial. A

 justificativa possui em
basam

ento técnico e 
é considerada satisfatória tendo em

 vista os objetivos propostos da coleta nos pontos 
A

M
d, A

M
 e F

M
. 

A
 inform

ação relativa aos pontos de coleta do S
ubprogram

a de Ictioplâncton, onde estão 
sendo 

efetuadas 
as 

am
ostragens, 

indicam
 

que 
a 

m
alha 

am
ostral 

em
pregada 

pelo 
em

preendedor contem
pla a área de influência direta do em

preendim
ento e pontos de 

interesse, considerando os objetivos propostos no P
B

A
 e os solicitados no P

arecer 
T

écnico n° 45/2008/C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 

 

• 
Inclusão nos objetivos o estabelecim

ento de regras de operação que 
reduzam

 a variação da taxa de m
ortalidade das form

as jovens em
 

relação ao observado em
 condições naturais. 

C
ondicionante parcialm

ente atendida. 
S

e entre as ações m
itigadoras que reduzam

 a taxa de m
ortalidade das form

as jovens 
estiverem

 presentes as que estabeleçam
 regras operativas, este item

 da condicionante está 
atendido. 

O
 

detalham
ento 

do 
P

lano 
de 

M
onitoram

ento 
para 

A
valiação da T

axa de M
ortalidade das F

orm
as Jovens 

em
 R

elação ao O
bservado nas C

ondições N
aturais será 

protocolado junto a este Instituto na sem
ana de 04 de 

julho de 2011. 
• 

E
specificação, no relatório analítico, a abundância de ovos, larvas e 

jovens por grupo taxonôm
ico. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011 

 
 

• 
N

a 
discussão 

dos 
resultados 

do 
subprogram

a 
de 

Ictioplâncton, 
apresentar as velocidades sim

uladas para o futuro reservatório, em
 

todo ele, com
 o objetivo de se analisar a capacidade de transporte dos 

juvenis de grandes bagres. D
everá ser feita um

a com
paração com

 
outras áreas da própria bacia do M

adeira e com
 a bacia am

azônica, 
com

 o intuito de verificar se as velocidades naturais ao longo dessas 
bacias 

são 
próxim

as 
às 

velocidades 
sim

uladas 
para 

o 
estirão 

do 
reservatório.” 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 o P

arecer 26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

N
ão há m

enção à com
paração que deveria ser realizada entre os resultados obtidos neste 

estudo e outras áreas da bacia do rio M
adeira e de outras áreas da bacia am

azônica. 
N

A
 reunião ocorrida em

 17 de junho de 2011 essa 
questão foi discutida e aceita, entretanto não consta da 
A

T
A

.  
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b
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a
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C
o

m
p
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v

a
çã

o
 d

e a
ten

d
im
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to 

S
ubprogram

a de M
onitoram

ento do S
istem

a de T
ransposição de P

eixes 
 

 
 

a) Iniciar as atividades de radiotelem
etria, m

arcação e ecossonda a partir 
do 

prim
eiro 

ano 
de 

m
onitoram

ento, 
relacionando 

seus 
eventuais 

resultados 
com

 
decisões 

a 
serem

 
tom

adas 
sobre 

o 
sistem

a 
de 

T
ransposição para P

eixes e outras m
edidas m

itigadoras e com
pensatórias 

no âm
bito do program

a de conservação de ictiofauna. 

C
ondicionante em

 atendim
ento P

arecer nº 
57/2011/C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, 

de 17 de junho de 2011. 

O
 em

preendedor afirm
a que a solicitação presente neste item

 da condicionante não é 
aplicável e/ou viável para atendim

ento do objetivo principal da condicionante e que a 
concepção do S

istem
a de T

ransposição de P
eixes (S

T
P

) prescinde das inform
ações que 

seriam
 obtidas a partir das atividades de radiotelem

etria, m
arcação e ecossonda. A

 S
A

E
 

justifica 
esta 

afirm
ativa 

por 
entender 

que 
a 

atração 
e 

orientação 
dos 

peixes, 
especialm

ente as espécies alvo, se dá pelo fluxo d'água e o S
T

P
 a ser im

plantado na U
H

E
 

S
anto 

A
ntônio 

levou 
em

 
consideração 

este 
fator 

para 
aum

entar 
a 

eficiência 
desta 

estrutura. 
E

ntende-se 
que, 

apesar 
da 

solicitação 
para 

executar 
as 

atividades 
de 

m
onitoram

ento por radiotelem
etria, m

arcação e ecossonda esteja presente no âm
bito do 

S
ubprogram

a de m
onitoram

ento do S
istem

a de T
ransposição de P

eixes, os dados obtidos 
nestas atividades extrapola o objetivo proposto neste S

ubprogram
a, um

a vez que estes 
poderão fornecer inform

ações im
portantes das características das espécies de peixes do 

rio M
adeira e “

subsidiar a adoção de m
edidas para a conservação destas espécies”

, 
conform

e a própria S
A

E
 inform

a em
 seu docum

ento. D
esta form

a, considera-se esta 
condicionante com

o em
 atendim

ento tendo em
 vista que o S

T
P

 foi projetado levando em
 

consideração os fatores de atratividade das espécies alvo e os resultados obtidos nos 
testes do C

anal E
xperim

ental im
plantado na C

achoeira de T
eotônio. E

ntretanto, solicita-
se que no relatório final seja apresentado um

 detalham
ento das ações de radiotelem

etria, 
m

arcação e ecossonda, incluindo o cronogram
a das atividades previstas, para que as 

inform
ações 

obtidas 
subsidiem

 
possíveis 

m
edidas 

m
itigadoras 

e 
com

pensatórias 
no 

âm
bito do program

a de conservação de ictiofauna. 

A
N

E
X

O
 3

.2
.1

7
.4  

b) Incluir no cronogram
a de atividades que o S

T
P

 estará em
 pleno 

funcionam
ento a partir do início das obras de desvio do rio. 

C
ondicionante parcialm

ente atendida. 
O

 em
preendedor inform

a que a ST
P

 não estará em
 pleno funcionam

ento durante o 
desvio do rio, em

 função de questões relacionadas à engenharia construtiva da U
H

E
. O

 
docum

ento encam
inhado afirm

a que o S
T

P
 estará ativo na cota 69,5 m

, quanto o fluxo 
da 

água 
à 

m
ontante 

entrará 
no 

sistem
a 

possibilitando 
a 

passagem
 

dos 
peixes. 

O
 

em
preendedor encam

inhou no dia 09/05/2011, por m
eio do docum

ento P
V

H
 0463/2011, 

a “M
odelagem

 de Q
ualidade de Á

gua do F
uturo R

eservatório U
H

E
 Santo A

ntônio – 
E

nchim
ento E

scalonado” na qual é apresentada proposta de enchim
ento do reservatório 

da U
H

E
 S

anto A
ntônio de form

a escalonada com
 objetivo de m

elhorar o prognóstico de 
qualidade de água do reservatório e à jusante da U

H
E

 S
anto A

ntônio. O
 enchim

ento por 
etapas é proposta da seguinte form

a, à saber: (i) prim
eira etapa de enchim

ento até a cota 
55,5 m

 entre os dias 15/08/2011 à 30/09/2011; (ii) segunda etapa de enchim
ento até a 

cota 60,5 m
 entre os dias 01/10/2011 à 31/10/2011; e (iii) terceira etapa de enchim

ento 
até a cota 70,5 m

 entre os dias 01/11/2011 à 30/11/2011. V
erifica-se que, de acordo com

 
a proposta apresentada pela S

A
E

, o S
T

P
 estará ativo (cota 69,5 m

) som
ente na terceira 

etapa 
de 

enchim
ento 

a 
ser 

realizada 
no 

m
ês 

de 
novem

bro. 
S

egundo 
inform

ações 
apresentadas 

no 
próprio 

docum
ento 

“R
esposta 

P
arcial 

ao 
P

arecer 
T

écnico 
n° 

26/2011/C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
– 

(2° 
parte)”, 

a 
espécie 

alvo 
B

rachyplatyssom
a rosseauxii (D

ourada) “
passa em

 T
eotônio nos m

eses de n
o

v
e
m

b
r
o

 a 
m

arço com
 pico em

 janeiro e fevereiro, e continua sua m
igração até a B

olívia e P
eru 

onde se reproduz e desova”
 (grifo nosso), ou seja, há o indicativo que, no início da 

passagem
 m

igratória da dourada pelo trecho onde está sendo im
plantada a U

H
E

 S
anto 

A
ntônio, o ST

P
 ainda não estará ativo. E

sta inform
ação é corroborada pelos dados 

obtidos no levantam
ento etnoecológico com

 pescadores da região da C
achoeira de 

T
eotônio. O

 m
esm

o docum
ento afirm

a que durante o período em
 que o S

T
P

 não estará 
ativo, “

a liberação ininterrupta de água pelos vertedouros deverá proporcionar um
a 

rota de subida para os peixes em
 m

igração”
. E

ntende-se que esta alternativa não 
apresentou dados técnicos suficientes para que seja avaliada.  

A
N

E
X

O
 3

.2
.1

7
.5

. 
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serv
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recer 

C
o

m
p

ro
v

a
çã

o
 d

e a
ten

d
im

en
to 

 
 

O
 P

arecer T
écnico n° 26/2011/C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 tam

bém
 solicitou que a 

S
A

E
 apresentasse considerações técnicas sobre o período em

 que perm
anecerá sem

 sua 
capacidade m

áxim
a de operação (com

 a entrada esquerda indisponível) e quais as 
possíveis consequências desta redução operativa para a m

igração das espécies alvos. A
 

S
A

E
, por sua vez, inform

ou de que a “
(...) consequência disso é um

a teórica redução em
 

sua eficiência”
. E

ntende-se que esta avaliação deve ser m
elhor detalhada pela S

A
E

, 
incluindo avaliação dos especialistas responsáveis pela construção do S

T
P

 quanto à 
capacidade de suporte da entrada direita da ST

P
, atratividade, entre outros aspectos 

relevantes, para subsidiar um
a avaliação do Ibam

a das possíveis conseqüências da 
indisponibilidade da entrada esquerda do ST

P
 para a m

igração das espécies alvo. A
 S

A
E

 
tam

bém
 apresentou proposta de realizar, a partir do desvio do rio, operação de captura e 

transposição m
anual seletiva das espécies alvo, durante o período em

 que o S
T

P
 estiver 

abaixo de sua capacidade total. E
ntende-se que esta atividade deve ser considerada com

o 
com

plem
entar ao S

istem
a de T

ransposição de P
eixes e deve ser m

elhor detalhada à este 
Instituto tendo em

 vista a dificuldade na captura das espécies alvo para utilização no 
C

anal E
xperim

ental. E
m

 reunião realizada no Ibam
a em

 10 de junho de 2011, a S
A

E
 

apresentou dados relativos ao desem
barque pesqueiro (com

 foco na espécie D
ourada) 

obtidos: (i) em
 2004 para elaboração do E

IA
 do em

preendim
ento; e (ii) entre abril de 

2009 e m
aio de 2011 no âm

bito do P
rogram

a de C
onservação da Ictiofauna. V

erificou-se 
que as inform

ações apresentadas não foram
 suficientes para analisar a existência ou 

ausência de um
 padrão na periodicidade de m

igração das espécies alvo. D
esta form

a, 
solicitou-se que o em

preendedor apresente um
a proposta de enchim

ento do reservatório 
que avalie questões relacionadas à m

igração das espécies alvo e sua interface com
 o 

funcionam
ento do S

T
P

; resgate de fauna e qualidade de água do reservatório e à jusante 
do barram

ento, com
patibilizando este fatores e sugerindo a m

elhor alternativa. 

 

c) P
ropor estudos ou m

ecanism
os que restrinjam

 a ascensão de peixes 
que não ocorram

 à m
ontante. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

 
 

d) A
m

ostrar a jusante concom
itante com

 am
ostragem

 
no S

T
P

, para 
avaliar o grau de seletividade do S

istem
a 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 o P

arecer 26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

E
ntende-se que a solicitação presente neste item

 desta condicionante deve estar presente 
nos T

erm
os de referencia supracitados. 

A
N

E
X

O
 3

.2
.1

7
.4

. 

e) 
A

presentar 
um

 
program

a 
de 

testes 
sobre 

a 
eficiência 

da 
escada. 

D
evem

 ser propostos experim
entos prévios à construção do sistem

a de 
trasposição 

de 
ictiofauna, 

apresentando 
um

 
fluxogram

a, 
com

 
cronogram

a, das decisões em
 função dos resultados obtidos. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 
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2.18 C
riar, no âm

bito do P
rogram

a de C
onservação da Ictiofauna, o 

S
ubprogram

a de Im
plantação do C

entro de R
eprodução de Ictiofauna, 

com
 as seguintes diretrizes: 

 
 

 

a) E
ntre seus objetivos deverá constar: conservação ex-situ de espécies 

até o m
om

ento não encontradas em
 outros hábitats, bem

 com
o espécies 

raras e am
eaçadas de extinção, com

 diversidade genética; repovoam
ento 

para 
conservação 

e 
pesca 

de 
espécies 

m
igradoras 

com
 

m
obilidade 

prejudicada pelo em
preendim

ento, com
 diversidade genética; pesquisa 

sobre ecologia e preservação das espécies do C
entro além

 de form
ação 

de um
 C

entro de V
isitação e E

ducação A
m

biental. 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida 
de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

C
onform

e 
a 

S
A

E
 

inform
a, 

será 
apresentada 

pelo 
em

preendedor 
um

a 
proposta 

de 
alteração dos objetivos originais constantes neste item

 da condicionante, tendo em
 vista 

que os resultados do m
onitoram

ento do P
rogram

a de C
onservação de Ictiofauna indicou 

a ausência de endem
ism

os ou espécies am
eaçadas de extinção na área de influência do 

em
preendim

ento. Justificou-se ainda esta proposta na crença no funcionam
ento do ST

P
, 

o que teoricam
ente garantiria a passagem

 dos grandes m
igradores e a desnecessidade de 

um
 program

a de repovoam
ento das espécies m

igradoras. A
valia-se que a afirm

ação de 
desnecessidade de um

 program
a de repovoam

ento das espécies m
igradoras só será 

efetivam
ente com

provada na fase de operação do em
preendim

ento, por m
eio de dados 

obtidos 
nas 

atividades 
de 

m
onitoram

ento. 
D

esta 
form

a, 
considera-se 

prem
aturo 

o 
descarte do objetivo “

repovoam
ento para conservação e pesca de espécies m

igradoras 
com

 m
obilidade prejudicada pelo em

preendim
ento”

 proposto na condicionante. 
C

onform
e já inform

ado anteriorm
ente, o objetivo de criação de C

entro de pesquisa e 
desenvolvim

ento 
aplicados 

à 
conservação 

da 
ictiofauna 

neotropical, 
proposto 

na 
“R

esposta P
arcial ao P

arecer T
écnico n° 26/2011/C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 – 2° 

parte” será avaliado após envio de docum
ento contendo as propostas da S

A
E

 para o 
C

entro de R
eprodução da Ictiofauna e estas deverão ser debatidas no S

em
inário de M

eio 
B

iótico das U
sinas do rio M

adeira a ser realizado entre os dias 11 a 15 de julho de 2011. 

A
N

E
X

O
 3

.2
.1

7
.6

.  

b) A
presentar, no escopo m

ínim
o prelim

inar do C
entro de R

eprodução, 
objetivos claram

ente definidos, qualificação da equipe técnica, indicativo 
prelim

inar 
do 

núm
ero 

de 
espécies 

do 
C

entro, 
custos 

envolvidos 
e 

cronogram
a. 

A
presentar 

um
a 

com
pilação 

de 
outras 

experiências 
m

undiais sim
ilares a esta, com

 a descrição dos resultados esperados e 
alcançados até o presente m

om
ento. 

C
ondicionante não atendida de acordo com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

O
 docum

ento encam
inhado pela S

A
E

 (anexo 2.18.1), apesar de ser um
a m

inuta, não 
apresenta os objetivos do S

ubprogram
a de Im

plantação do C
entro de R

eprodução de 
Ictiofauna. 

S
ugere-se 

que 
seja 

agendada 
um

a 
reunião 

técnica 
entre 

Ibam
a 

e 
E

m
preendedor para discussão deste S

ubprogram
a. 

2.19 O
 program

a de M
onitoram

ento de F
auna deverá seguir o P

lano de 
T

rabalho elaborado e em
itido através da Inform

ação T
écnica 65/2008, e 

apresentar um
 plano de controle do aum

ento de pragas da entom
ofauna 

de espécies fitófagas. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 o P

arecer 57/2011 – 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 17 de 

junho de 2011.  

A
 

S
A

E
 

apresentou, 
no 

docum
ento 

“R
esposta 

P
arcial 

ao 
P

arecer 
T

écnico 
n° 

26/2011/C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
(3° 

parte)”, 
inform

ações 
relativas 

ao 
m

onitoram
ento de espécies de fitófagas, indicando que, após 03 (três) cam

panhas, não 
foi 

observado 
aum

ento 
descontrolado 

das 
espécies 

fitófagas 
(form

iga, 
gafanhoto 

e 
cupins). A

s diferenças de riqueza e abundâncias observadas foram
 creditadas a variações 

cíclicas norm
ais dentro das populações destes grupos. C

onform
e exposto pela S

A
E

, com
 

o enchim
ento do reservatório será possível com

parar os dados obtidos até o m
om

ento e 
verificar se haverá de fato um

 desequilíbrio e a necessidade de execução das atividades 
previstas no plano de controle do aum

ento de pragas da entom
ofauna de espécies 

fitófagas. 

O
 A

N
E

X
O

 2
.1

9
.1 apresenta as considerações acerca 

de telem
etria de jacarés (iniciado em

 novem
bro de 

2010 
- 

em
 

andam
ento) 

e 
justificativa 

para 
a 

realização 
do 

m
onitoram

ento 
por 

satélite 
P

T
T

 
de 

quelônios após o enchim
ento do reservatório. 

2.20 A
presentar proposta, em

 nível de P
rojeto E

xecutivo, do segundo 
S

T
P

, que deverá ser im
plantado na m

argem
 direita do rio M

adeira. 
C

ondicionante atendida de acordo com
 o 

P
arecer 

26/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

2.21 N
o P

rogram
a de com

unicação social, apresentar no prazo de 60 dias 
as seguintes alterações: 

 
 

 

a) O
 conjunto de atividades propostas para as fases 1 P

ré-im
plantação: 

M
O

D
U

L
O

 II – A
rticulação e M

obilização S
ocial (quadro 8.1, seção 18 

A
, pg. 21 a 23) e 2 – C

onstrução: M
ódulo III – inform

ação (quadro 8.3, 
seção 18 A

, pg. 24 e 25) deve ser iniciado im
ediatam

ente, incluindo a 
utilização das ferram

entas propostas. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 
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 d
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b) A
presentar e im

plem
entar m

ecanism
os para divulgação do processo 

de gestão, contratação e capacitação da m
ão-de-obra, com

o estratégia 
para priorizar a m

ão-de-obra local. E
ncam

inhar relatório específico do 
cum

prim
ento dessas ações. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

c) T
odo m

aterial inform
ativo (folder, folhetos) deve ser rem

etido ao 
IB

A
M

A
 para acom

panham
ento. N

o que diz respeito ao atendim
ento das 

populações dispersas ao longo do futuro reservatório, o em
preendedor 

deverá elaborar um
 cronogram

a para o atendim
ento dessas populações. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

A
 produção de m

aterial inform
ativo é contínua ao desenvolvim

ento do program
a. 

 

2.22 
C

om
plem

entar 
no 

prazo 
de 

60 
dias 

o 
P

rogram
a 

de 
E

ducação 
A

m
biental nos seguintes aspectos: 

 
 

 

a) A
presentar proposta de atividades específicas para a nova com

unidade 
do A

m
azonas, incluindo a instalação de infra-estrutura com

 foco na 
valorização da P

esca com
o patrim

ônio im
aterial. 

C
ondicionantes em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
nº 

57/2011/C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

, 
de 17 de junho de 2011. 
 

A
 condicionante foi considerada em

 atendim
ento no P

arecer nº 26, o relatório em
 análise 

afirm
a que está em

 andam
ento a revisão final do R

elatório da P
esca da B

urra, atividade 
tradicional desenvolvida na antiga V

ila A
m

azonas, que foi rem
anejada pelo IN

C
R

A
 em

 
2005 para o A

ssentam
ento P

orto S
eguro. E

sses pescadores continuaram
 utilizando as 

antigas m
oradias para praticar a pesca da B

urra, esta atividade ficará inviabilizada com
 a 

instalação do em
preendim

ento. É
 proposta da S

A
E

 a criação de m
onum

ento na V
ila 

N
ova de T

eotônio, com
 objetivo de preservar a m

em
ória im

aterial da “P
esca da B

urra”. 

 

b) A
presentar proposta de atividades específicas para os gestores de E

A
 

no m
unicípio de P

orto V
elho. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

c) A
 equipe técnica deverá contem

plar obrigatoriam
ente as seguintes 

form
ações: 

E
ducadores 

A
m

bientais 
com

 
experiência, 

pedagogos, 
antropólogos e sociólogos. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

d) D
eve contem

plar ações para a valorização da relação entre cultura, 
m

em
ória 

e 
paisagem

, 
assim

 
com

o 
a 

interação 
entre 

os 
saberes 

tradicionais 
e 

populares 
e 

os 
conhecim

entos 
técnico-científicos, 

conform
e estabelecido no P

R
O

N
E

A
. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

e) D
eve apresentar etapas para a construção de indicadores qualitativos e 

quantitativos, preferencialm
ente envolvendo o público-alvo, facilitando o 

m
onitoram

ento das ações. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

f) P
rever um

a etapa de m
apeam

ento das instituições e profissionais que 
atuam

 
com

 
E

A
 

no 
m

unicípio 
de 

P
orto 

V
elho, 

especialm
ente 

o 
levantam

ento de profissionais que já receberam
 capacitação anterior, no 

qual poderá buscar ações que potencializem
 a continuidade das ações 

que estes profissionais vêm
 desem

penhando. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

g) T
odo m

aterial didático produzido deve ser rem
etido ao IB

A
M

A
. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

2.23 F
orm

ar em
 30 dias C

om
issão de A

com
panham

ento e G
estão do 

P
rogram

a de S
aúde, rem

etendo cronogram
a de atividades ao IB

A
M

A
. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

A
 gestão do program

a de S
aúde P

ública é acom
panhada pela C

om
issão de G

estão e 
A

com
panham

ento do P
rogram

a de S
aúde P

ública. A
 referida C

om
issão foi oficializada 

por m
eio do decreto m

unicipal N
º 11.197, de 22 de dezem

bro de 2008. A
 prim

eira 
reunião foi realizada no dia 29 de dezem

bro de 2008. 
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 d
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2.24 P
ara o P

rogram
a de S

aúde P
ública, no prazo de 60 dias: 

 
 

 
a) F

orm
ar um

a equipe especifica para o desenvolvim
ento de ações de 

educação em
 

saúde, a qual deve contribuir para a dissem
inação de 

inform
ações 

que 
prom

ovam
 

a 
m

elhoria 
da 

condição 
da 

saúde 
da 

população em
 geral e não apenas dos trabalhadores da obra. E

sta equipe 
deverá figurar no âm

bito do program
a em

 apreço, com
 cronogram

a de 
trabalho previam

ente aprovado pelo IB
A

M
A

, bem
 com

o pela C
om

issão 
de A

com
panham

ento e G
estão do P

rogram
a de S

aúde. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

A
s ações do program

a de S
aúde P

ública foram
e estabelecidas no âm

bito do P
rotocolo de 

Intenções, firm
ado entre a S

A
E

 e a P
M

P
V

H
, em

 junho de 29008. N
a oportunidade, não 

estavam
 

previstas 
as 

atividades 
de 

educação 
em

 
saúde. 

A
ssim

 
sendo, 

fez-se 
um

a 
adequação do P

rotocolo, viabilizando-se a form
atação de um

 P
lano de E

ducação em
 

S
aúde e M

obilização S
ocial. A

 adequação foi deliberada pela própria C
om

issão de 
A

com
panham

ento e G
estão do P

rogram
a de S

aúde P
ública, passando, a seguir, pela 

apreciação do C
onselho M

unicipal de S
aúde, que a aprovou. 

 

b) A
tender as recom

endações do docum
ento R

elatório de A
nálise do 

C
onteúdo dos E

studos de Im
pacto A

m
biental (E

IA
) e do R

elatório de 
Im

pacto A
m

biental (R
IM

A
) dos A

proveitam
entos H

idrelétricos de S
anto 

A
ntônio e Jirau, no rio M

adeira, E
stado de R

ondônia, de autoria a da 
C

obrape 
– 

C
ia. B

rasileira 
de 

P
rojetos 

e 
E

m
preendim

entos 
- 

para 
o 

M
inistério P

úblico do E
stado de R

ondônia. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011.  

A
s decisões para aplicação dos recursos referentes ao P

rogram
a de S

aúde P
ública foram

 
tom

adas de com
um

 acordo entre S
A

E
, P

refeitura M
unicipal de P

orto V
elho e G

overno 
do E

stado de R
ondônia, e foram

 firm
adas nos protocolos de intenções assinados entre as 

partes. 

 

c) A
dotar m

edidas de caráter educativo, para toda a com
unidade da A

ID
, 

incluindo 
a 

realização 
de 

cam
panhas 

de 
prevenção, 

orientação 
e 

esclarecim
entos com

 o tem
a A

ID
S

. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011.  

N
o âm

bito do P
lano das A

ções de E
ducação em

 S
aúde, C

om
unicação e M

obilização 
social R

eferente aos Im
pactos G

erados à S
aúde F

rente à C
onstrução da H

idrelétrica de 
S

anto A
ntônio, as cam

panhas realizadas até a presente data abordaram
 os seguintes 

tem
as: m

alária, dengue, influenza H
1N

1, raiva, a im
portância da água na saúde hum

ana, 
segurança 

no 
trânsito, 

abuso 
de 

drogas 
e 

álcool 
e 

D
S

T
/A

ID
S

. 
A

 
S

E
M

U
S

A
 

ficou 
responsável pela equipe executiva e técnica, por m

eio do N
úcleo de E

ducação em
 S

aúde 
e dos A

gentes C
om

unitário de S
aúde. T

odas estas atividades tiveram
 com

o alvo direto 
ou indireto a população de P

orto V
elho, de form

a geral, e não som
ente as áreas de 

influência da U
H

E
 S

anto A
ntônio. 

 

2.25 
N

o 
âm

bito 
do 

P
rogram

a 
de 

apoio 
às 

com
unidades 

indígenas, 
atender 

ao 
disposto 

no 
P

arecer 
T

écnico 
da 

F
U

N
A

I 
n° 

017/2008-
C

M
A

M
/C

G
P

IM
A

/D
A

S
. 

 
C

onform
e análise do P

rogram
a de A

poio às C
om

unidades Indígenas, sugere-se que a 
F

unai seja solicitada a se m
anifestar quanto ao atendim

ento desta condicionante. 
 

2.26 
N

o 
âm

bito 
dos 

P
rogram

as 
relacionados 

ao 
patrim

ônio 
arqueológico, histórico e pré-histórico atender ao determ

inado no O
fício 

nº 076/08 – G
E

P
A

N
/D

E
P

A
M

/IP
H

A
N

, de 17 de junho de 2008 e O
fício 

nº 099/08/G
E

P
A

N
/D

E
P

A
M

/IP
H

A
N

, de 24 de julho de 2008. 

 
C

onform
e análise do P

rogram
a R

elacionado ao P
atrim

ônio A
rqueológico, sugere-se que 

o IP
H

A
N

 seja solicitado a se m
anifestar quanto ao atendim

ento da condicionante. 
 

2.27 
N

o 
âm

bito 
do 

P
rogram

a 
de 

rem
anejam

ento 
da 

população, 
apresentar no prazo de 60 dias as seguintes com

plem
entações: 

 
 

 

a) 
Incluir 

o 
C

aderno 
de 

P
reços 

regional, 
com

o 
um

a 
ferram

enta 
m

etodológica. P
revendo a sua am

pla divulgação junto à com
unidade 

(afetados e dem
ais interessados) com

 o intuito de oferecer m
ais subsidio 

aos afetados durante o processo negociação. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

b) P
rever m

ecanism
os para aferir a validade do C

aderno de P
reços. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 
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 d
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c) A
presentar subprogram

a de M
onitoram

ento da R
einserção S

ocial e 
A

valiação da R
ecom

posição da Q
ualidade de V

ida, o qual deverá ter 
vigência m

ínim
a de 03 anos. P

rever ações de assistência técnica, em
 

consonância com
 a P

olítica N
acional de A

ssistência T
écnica e E

xtensão 
R

ural e com
 os objetivos expostos nos estudos e program

as am
bientais 

necessários 
para 

a 
viabilidade 

do 
em

preendim
ento, 

ações 
de 

caráter 
social e financeiro quando pertinente, visando acom

panhar e contribuir 
para o processo de readaptação das fam

ílias rem
anejadas, no qual devem

 
constar 

critérios 
e 

indicadores 
quantitativos 

e 
qualitativos 

que 
com

provem
 a recom

posição dos níveis de qualidade de vida, incluindo a 
avaliação dos novos padrões de gastos provenientes do rem

anejam
ento 

(água, luz e esgoto) nos casos pertinentes. A
s ações do m

onitoram
ento 

da reinserção social devem
 ser im

plantadas em
 tem

po adequado, isto é, 
tão logo avance o program

a de rem
anejam

ento, com
 transferência de 

pessoas. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

d) Incluir todas as categorias de público-alvo do program
a na atividade 

ou futuro de subprogram
a de M

onitoram
ento da R

einserção S
ocial. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

e) 
A

presentar 
proposta 

de 
S

ubprogram
a 

de 
M

onitoram
ento 

da 
V

iabilidade E
conôm

ica de 
A

tividades 
R

eorganizadas, definindo com
 

clareza procedim
entos m

etodológicos, cadastro de público-alvo, tem
po 

de duração e critérios para definição de responsabilidades por eventuais 
perdas verificáveis. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

f) P
restar assessoria jurídica e assistência social aos afetados durante o 

processo de negociação. O
s profissionais devem

 
ser contratados em

 
acordo com

 as com
unidades. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

g) P
rever ajuda financeira de caráter em

ergencial a todas as categorias de 
público-alvo. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

2.28 N
o P

rogram
a de apoio às atividades de lazer e turism

o, no prazo de 
60 

dias, 
justificar 

a 
escolha 

dos 
pontos 

turísticos 
m

encionados 
e 

apresentar opções para com
pensar os dem

ais pontos turísticos. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
nº 

57/2011 
- 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 17 de 
junho de 2011. 
 

F
oi solicitada justificativa para a escolha dos pontos turísticos a serem

 recom
postos pelo 

P
rogram

a de A
poio às A

tividades de L
azer e T

urism
o. O

 relatório esclarece que a 
escolha dos pontos para o desenvolvim

ento do projeto de reposição das praias naturais 
foi realizada da seguinte form

a: 
• 

T
eotônio: 

aprovação 
em

 
reunião 

pública 
do 

rem
anejam

ento 
da 

V
ila 

N
ova 

T
eotônio, incluindo o projeto urbanístico que contem

pla a praia; 
• 

Jaci-P
araná: aprovação em

 reunião pública do projeto urbanístico para im
plantação 

do P
arque dos B

uritis. 
S

egundo o relatório, a consolidação dos pontos turísticos se dará com
 a qualificação das 

com
unidades para seu uso e exploração, no âm

bito do P
rogram

a de L
azer e T

urism
o. 

D
e acordo com

 a S
A

E
, encontra-se em

 desenvolvim
ento processo de contratação de 

em
presa para execução dos projetos. 

 

2.29 N
o P

rogram
a de A

ções a Jusante, atender no prazo de 60 dias as 
diretrizes proposta na IT

 n° 061/2008-C
O

H
ID

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
O

fício 
nº 

120/2009 
C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 16 de julho de 

2009. 
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2.30 S
obre o P

rogram
a A

m
biental de C

onstrução- P
A

C
: 

 
P

ara efeito de fecham
ento de análise desta condicionante e tendo em

 vista o pedido de 
L

icença de O
peração por parte do em

preendedor e a necessidade de term
os as licenças 

atualizadas, solicitam
os que sejam

 enviadas cópias de todas as licenças de instalação e 
ou operação dos aterros sanitários, do sistem

a incinerador de resíduos, estações de 
tratam

ento de água e efluentes, paiol de explosivos, veículos utilizados para o transporte 
de substâncias quím

icas e perigosas e dos tanques T
anques aéreos de com

bustíveis com
 

capacidade 
de 

arm
azenagem

 
superior 

a 
15.000l 

conform
e 

disposto 
na 

R
esolução 

C
O

N
A

M
A

 273/2000. 

 

a) A
presentar P

lano de R
ecuperação de Á

reas D
egradadas – P

R
A

D
 para 

as vias de acessos e serviço de uso tem
porário após a conclusão das 

obras. A
presentar para as vias perm

anentes P
lano de m

onitoram
ento e 

m
anutenção contínua, evitando a form

ação de processos erosivos e o 
carream

ento de sedim
entos para os cursos d’água. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

b) A
presentar as outorgas para captação de água no rio M

adeira e em
 

seus afluentes. 
C

ondicionante atendida de acordo com
 o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

 
 

c) 
E

ncam
inhar 

através 
do 

R
elatório 

T
rim

estral 
os 

resultados 
do 

m
onitoram

ento dos efluentes (sanitários, industriais e com
 resíduos de 

petróleo) 
gerados 

no 
canteiro 

de 
obras 

com
parados 

aos 
padrões 

da 
R

esolução C
O

N
A

M
A

 357/2004, para análise de eficiência e dos padrões 
de lançam

ento. 

C
ondicionante 

em
 

atendim
ento 

nos 
relatórios 

trim
estrais 

de 
acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

d) D
etalhar o m

odelo proposto para tratam
ento de solo contam

inado com
 

óleos e graxas. 
C

ondicionante atendida de acordo com
 o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

 
 

e) Indicar o tipo de tratam
ento e destinação adotados para o chorum

e 
proveniente do aterro sanitário 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

f) 
E

ncam
inhar 

as 
licenças 

de 
instalação 

do 
aterro 

sanitário 
para 

incineração de resíduos e sistem
a adotado para o tratam

ento de solo 
contam

inado com
 óleos e graxas. 

 
F

oi enviado no relatório de acom
panham

ento de Im
plantação dos S

istem
as A

m
bientais 

R
3 do IB

A
M

A
. 

A
s cópias das licenças foram

 enviadas em
 arquivo 

m
agnético quando do protocolo em

 05 de m
aio de 

2011 
da 

R
esposta 

ao 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de m

arço de 
2011. 

g) A
presentar proposta de P

rogram
a de M

onitoram
ento da E

m
issão de 

G
ases pelos equipam

entos e veículos utilizados durante as obras de 
im

plantação do em
preendim

ento. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

h) C
ontrolar a intensidade e os horários do tráfego de veículos nas 

proxim
idades das áreas com

 presença de com
unidades 

vizinhas, em
 

zonas urbanas ou rurais, evitando transtornos decorrentes da elevação 
dos níveis de ruído e em

issão de m
aterial particulado. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

i) P
lanejar o transporte nas zonas rurais e urbanas reduzindo os im

pactos 
diretos sobre as com

unidades 
C

ondicionante em
 atendim

ento de acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011.. 
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o
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v

a
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o
 d
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d
im
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to 

j) O
s T

anques aéreos de com
bustíveis com

 capacidade de arm
azenagem

 
superior 

a 
15.000l 

deverão 
ser 

objeto 
de 

licenciam
ento 

am
biental 

especifico, conform
e disposto na R

esolução do C
O

N
A

M
A

 273/2000. 
T

am
bém

 
deverão 

ser 
observados 

os 
espaçam

entos 
entre 

tanques 
de 

substâncias diferentes, conform
e N

R
 – 20. 

C
ondicionante atendida para os postos da 

M
argem

 
E

squerda 
– 

M
E

 
e 

da 
M

argem
 

D
ireita – M

D
 de acordo com

 o  P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

 
A

s cópias das licenças foram
 enviadas em

 arquivo 
m

agnético quando do protocolo em
 05 de m

aio de 
2011 

da 
R

esposta 
ao 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de m
arço de 

2011. 

k) O
 piso da área de abastecim

ento deverá ser im
perm

eabilizado e 
interligado por m

eio de canaletas ao S
istem

a S
eparador de Á

gua e Ó
leo 

– S
A

O
. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o  
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

l) 
O

s 
funcionários 

responsáveis 
pelo 

abastecim
ento 

e 
m

anuseio 
de 

substâncias 
quím

icas 
ou 

perigosas 
deverão 

possuir 
treinam

ento 
especifico e estarem

 habilitados profissionalm
ente para o exercício da 

função 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

m
) O

s veículos utilizados para o transporte de substâncias quím
icas e 

perigosas 
deverão 

estar 
equipados 

com
 

dispositivos 
de 

segurança 
previstos 

nas 
norm

as 
e 

legislação 
para 

o 
tipo 

de 
carga 

que 
estiver 

transportando. C
om

o tam
bém

 deverá estar devidam
ente licenciado junto 

ao órgão com
petente. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o  
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

D
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

n) D
everá ser apresentado P

lano E
m

ergencial contra vazam
entos de 

substancias 
quím

icas 
e 

perigosas, 
para 

as 
fases 

de 
transporte, 

arm
azenagem

 e m
anuseio dos produtos. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o  
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

I/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 
de 

15 
de 

m
arço de 2011.  

 
 

o) D
everão ser utilizados kits para contenção de vazam

entos e sistem
as 

de controle contra vazam
entos para o abastecim

ento e lubrificação de 
equipam

entos em
 áreas externas às oficinas de m

anutenção. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011.. 

 
 

p) 
O

s 
depósitos 

de 
explosivos 

deverão 
ser 

licenciados 
junto 

ao 
M

inistério da D
efesa. A

 L
icença deverá ser encam

inhada ao IB
A

M
A

. 
C

ondicionante atendida de acordo com
 o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

 
 

q) O
s desm

ontes estão restritos ao período diurno conform
e legislação 

em
 vigor. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

r) A
presentar à m

edida que as áreas de em
préstim

o forem
 desativadas, os 

P
rogram

as de R
ecuperação de Á

reas D
egradadas – P

R
A

D
, detalhando os 

procedim
entos que serão adotados para cada caso específico. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011.. 

 
 

s) Im
plantar o S

G
A

 conform
e proposta apresentada no P

B
A

. E
ncam

inhar 
ao IB

A
M

A
 relatórios sem

estrais de acom
panham

ento do S
istem

a de 
G

estão 
A

m
biental, 

apresentando 
os 

avanços 
físicos 

do 
P

rogram
a 

A
m

biental 
para 

C
onstrução 

- 
P

A
C

, 
N

ão 
C

onform
idades, 

A
ções 

C
orretivas e P

reventivas adotadas e os resultados dos m
onitoram

entos 
am

bientais. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 
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 d
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d
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to 

2.31 S
obre o P

rogram
a de recuperação da infra-estrutura afetada: 

C
ondicionante 

parcialm
ente 

atendida 
de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011 . 

 
 

a) E
sclarecer a lacuna quanto à recuperação da infra-estrutura afetada da 

localidade de Jaci – P
araná. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011 

 
 

b) E
laborar o projeto de relocação / alteam

ento da rodovia B
R

–364 em
 

consonância 
com

 
os 

critérios 
de 

projeto 
do 

D
N

IT
, 

que 
deverá 

previam
ente se m

anifestar. 

 
 

 

c) O
s taludes dos aterros da B

R
–364 que forem

 atingidos pelas águas do 
reservatório, seja no segm

ento alteado ou em
 outras situações, deverão 

ser 
adequadam

ente 
protegidos 

por 
enrocam

ento 
com

 
granulom

etria 
adequada (rip-rap), de form

a a evitar erosões progressivas, provocadas 
pelo efeito de ondas, com

uns em
 reservatórios desta m

agnitude. 

 
 

 

d) O
s desvios provisórios, a serem

 utilizados durante o período de obras, 
deverão 

ser 
planejados, 

projetados 
e 

im
plantados 

de 
form

a 
a 

não 
representar um

 ponto de forte estrangulam
ento do tráfego. 

 
 

 

e) A
s áreas de em

préstim
o necessárias ao alteam

ento da B
R

-364 e 
im

plantação de vias 
vicinais deverão fazer parte do planejam

ento e 
projeto destas obras. 

 
 

 

f) 
O

s 
projetos 

de 
relocação 

das 
torres 

da 
linha 

de 
transm

issão 
da 

E
letronorte 

deverão 
ser 

subm
etidos 

à 
aprovação 

da 
m

esm
a, 

cuja 
m

anifestação deverá ser encam
inhada ao IB

A
M

A
 

 
 

 

g) E
laborar cadastram

ento das vias vicinais atingidas pelo reservatório 
do A

H
E

 S
anto A

ntônio, para um
a recorrência de 50 anos, que deverá 

servir com
o orientação para a quantificação, planejam

ento, e projeto das 
relocações. E

ste cadastram
ento deverá ser apresentado em

 m
eio digital 

editável e georreferenciado. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

h) O
s projetos de relocação das vias de acesso, sem

pre que necessário, 
deverão 

ser 
objeto 

de 
licenciam

ento 
am

biental 
especifico 

órgão 
com

petente, conform
e legislação em

 vigor. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

i) A
s supressões vegetais que se fizerem

 necessárias para os desvios 
provisórios e para relocação das vias de acesso e da linha de transm

issão 
deverão ser objeto de solicitação específica, com

 base em
 inventário 

florestal. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

j) T
odas as intervenções necessárias aos procedim

entos de recuperação 
da infraestrutura afetada, tais com

o abertura de áreas de em
préstim

o, 
botas-fora, acessos provisórios, cortes e aterros, etc.., deverão ser objeto 
do P

rogram
a de R

ecuperação de Á
reas D

egradadas – P
R

A
D

. 

C
ondicionante 

não 
atendida 

até 
o 

m
om

ento 
de 

acordo 
com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

O
 em

preendedor inform
ou que o P

R
A

D
 referente às áreas citadas na condicionante será 

elaborado ate janeiro/2011 e o cronogram
a de im

plantação será apresentado no projeto. 
C

ondicionantes protocoladas junto ao IB
A

M
A

 em
 05 

de 
m

aio 
de 

2011, 
por 

m
eio 

da 
correspondência 

S
A

E
/P

V
H

: 0448/2011. 

k) T
oda a infra-estrutura afetada e as áreas objeto de P

R
A

D
, deverão ser 

apresentadas ao IB
A

M
A

 em
 m

eio digital editável, e georreferenciado. 
C

ondicionante 
não 

atendida 
até 

o 
m

om
ento 

de 
acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

O
 em

preendedor inform
ou que o m

apeam
ento contendo as áreas afetadas e devidam

ente 
georreferenciadas, será encam

inhado junto ao P
R

A
D

. 
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2.32 
S

obre o P
rogram

a de m
onitoram

ento clim
atológico: 

 
 

 
a) C

elebrar com
 o IN

M
E

T
 o convênio proposto, e encam

inhar cópia ao 
IB

A
M

A
. 

 
 

 

b) 
A

presentar 
m

anifestação 
do 

IN
M

E
T

 
com

 
relação 

ao 
núm

ero 
e 

localização das estações clim
atológicas propostas. 

 
 

 

c) A
presentar o inventário de estações fluviom

étricas e pluviom
étricas 

existentes na bacia do rio M
adeira. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. . 

 
 

d) E
laborar M

odelo de P
revisão de C

heias proposto  
C

ondicionante atendida de acordo com
 o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. . 

 
 

e) O
 núm

ero de estações pluviom
étricas e fluviom

étricas deverá atender 
ao 

previsto 
na 

resolução 
396/98 

na 
A

N
E

E
L

. 
A

 
área 

de 
drenagem

 
increm

ental entre os aproveitam
entos S

anto A
ntônio e Jirau é de 16.163 

K
m

², o que im
plica na instalação de quatro estações pluviom

étricas e 
igual núm

ero de estações fluviom
étricas. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. . 

 
 

f) 
Im

plantar 
o 

program
a 

com
 

antecedência 
m

ínim
a 

de 
2 

anos 
ao 

enchim
ento do reservatório. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. . 

 
 

g) 
A

 
operação 

e 
m

anutenção 
das 

estações 
de 

m
onitoram

ento 
clim

atológico são de responsabilidade do em
preendedor, bem

 com
o a 

divulgação dos dados, em
 caso de eventuais paralisações no convênio 

firm
ado com

 o IN
M

E
T

. 

 
 

 

2.33 S
obre o P

rogram
a de M

onitoram
ento S

ism
ológico: 

N
ota 

T
écnica 

nº 
30/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 06 de 
junho de 2011, encam

inhada a S
A

E
 por 

m
eio 

do 
O

fício 
nº 

332/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 06 de 
junho de 2011. 

C
oncluím

os 
que 

diante 
o 

apresentado 
com

o 
com

plem
entação 

aos 
relatórios 

de 
atendim

ento e pelo verificado na vistoria de cam
po no período de 01 a 05 de m

aio de 
2011, o em

preendedor vem
 cum

prindo o estabelecido nos itens “a”, “b”, e “d” da 
condicionante 2.32 e no program

a am
biental relativo ao tem

a. P
orém

 ainda falta o 
atendim

ento ao item
 “b” da condicionante, relativo ao convênio a ser firm

ado com
 a 

U
N

V
B

. 

 

a) 
Im

plantar 
três 

estações 
sism

ológicas, 
aum

entando 
a 

área 
de 

abrangência 
e 

contribuindo 
para 

a 
m

aior 
consistência 

dos 
dados 

considerando o restrito conhecim
ento da sism

icidade regional. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 a 
N

ota 
T

écnica 
nº 

30/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 06 de 

junho de 2011, encam
inhada a S

A
E

 por 
m

eio 
do 

O
fício 

nº 
332/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 06 de 

junho de 2011. 

P
orém

 o em
preendedor se com

prom
ete a instalar de im

ediato um
a terceira estação 

sism
ológica, caso a estadão de S

am
uel venha a ser desativada. 

 

b) 
E

ncam
inhar 

ao 
IB

A
M

A
 

T
erm

o 
de 

C
onvênio 

celebrado 
com

 
O

bservatório S
ism

ológico da U
niversidade de B

rasília (U
N

B
). 

C
ondicionante não atendida segundo N

ota 
T

écnica 
nº 

30/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 06 de 

junho de 2011, encam
inhada a S

A
E

 por 
m

eio 
do 

O
fício 

nº 
332/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 06 de 

junho de 2011. 

P
orém

 o em
preendedor inform

ou que o convênio a ser firm
ado com

 o O
bservatório 

S
ism

ológico N
acional da U

N
B

 está prestes a ser firm
ado. 

E
ncam

inham
ento de cópia do T

erm
o de C

onvênio 
com

 a U
nB

 assinado em
 16 de junho de 2011 por 

m
eio da C

orrespondência S
A

E
/P

V
H

: 0607/2011. 
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A

tendim
ento às C

ondicionantes da L
icença de Instalação nº 540/2008 R

etificação 
 

C
o

n
d

icio
n

a
n

te 
A

ten
d

im
e
n

to
 (d

e a
co

rd
o

 co
m

 P
a

recer 

2
6

/2
0

1
1

 e o
u

tro
s)  

O
b

serv
a

çõ
es d

o
 P

a
recer 

C
o

m
p

ro
v

a
çã

o
 d

e a
ten

d
im

en
to 

c) Iniciar o m
onitoram

ento em
 data que perm

ita registrar, por período 
m

ínim
o de um

 ano, as vibrações geradas pelo desm
onte de rocha com

 
explosivos, seja em

 pedreira ou escavações obrigatórias. A
s datas e horas 

de cada desm
onte deverão ser registradas e inform

adas à equipe que fará 
a análise dos dados coletados de form

a que possam
 ser distinguidas as 

detonações registradas nos sism
ógrafos daquelas oriundas de sism

os 
naturais. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

a 
N

ota 
T

écnica 
nº 

30/2011 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 06 de 

junho de 2011, encam
inhada a S

A
E

 por 
m

eio 
do 

O
fício 

nº 
332/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
, de 06 de 

junho de 2011. 

 
 

d) O
 m

onitoram
ento deverá ser contínuo, ao longo de toda vida útil do 

em
preendim

ento. 
C

ondicionante em
 atendim

ento de acordo 
com

 
a 

N
ota 

T
écnica 

nº 
30/2011 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 06 de 
junho de 2011, encam

inhada a S
A

E
 por 

m
eio 

do 
O

fício 
nº 

332/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

, de 06 de 
junho de 2011. 

O
 em

preendedor inform
ou que o disposto será atendido. 

 

2.34 S
obre o P

rogram
a de A

com
panham

ento dos D
ireitos M

inerários e 
A

tividade G
arim

peira: 
 

 
 

a) 
E

ncam
inhar 

ao 
IB

A
M

A
 

o 
convênio 

com
 

o 
C

P
R

M
 

– 
S

erviço 
G

eológico B
rasileiro, com

 confirm
ação do C

P
R

M
 quanto a viabilidade 

de se concluir as etapas dentro do cronogram
a. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. .. 

 
 

b) E
ncam

inhar ao IB
A

M
A

 no prazo de 30 dias o prim
eiro R

elatório de 
A

com
panham

ento das A
tividades, com

provando os avanços físicos até o 
presente m

om
ento e atualizando o cronogram

a se for o caso. O
s dem

ais 
R

elatórios de A
com

panham
ento deverão ser encam

inhados ao IB
A

M
A

 
sem

estralm
ente. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. .  

 
 

c) 
A

presentar 
ao 

IB
A

M
A

 
no 

R
elatório 

S
em

estral 
subseqüente 

à 
conclusão da fase de C

adastram
ento e M

onitoram
ento das A

tividades 
M

inerarias os resultados do levantam
ento sócio-econôm

ico da população 
que depende da atividade m

inerária associados às soluções que serão 
aplicadas para cada caso individualm

ente ou em
 grupos, se for o caso. 

D
everão 

ser 
contem

plados 
com

 
as 

negociações 
não 

som
ente 

os 
perm

issionários 
que 

detenham
 

direito 
de 

lavra 
com

o 
tam

bém
 

os 
eventuais funcionários destes que venham

 a ser afetados. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011.  

E
m

 14 de m
aio de 2009, a C

P
R

M
 apresentou o prim

eiro relatório contem
plando o 

levantam
ento e a análise das atividades de exploração garim

peira do rio M
adeira, análise 

dos dados obtidos junto ao D
N

P
M

 dos requerim
entos m

inerários incidentes na área do 
reservatório da U

H
E

 S
anto A

ntônio, principalm
ente os referentes ao R

equerim
ento de 

L
avra G

arim
peira e relato da tarefa de cadastro dos garim

peiros. 

- C
arta S

A
E

 156/2009 (atendim
ento parcial); 

- 
P

lano 
de 

M
itigação 

das 
A

tividades 
M

inerárias, 
encam

inhado 
juntam

ente 
a 

este 
relatório, 

para 
atendim

ento pleno deste item
 da condicionante. A

 
conclusão 

das 
negociações 

será 
feita 

assim
 

que 
aprovado o P

lano de M
itigação. 

2.35 R
eform

ular, no prazo de 60 dias, o P
rogram

a de C
om

pensação 
S

ocial, 
atendendo 

as 
diretrizes 

propostas 
na 

IT
 

n° 
066/2008-

C
O

H
D

I/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
nº 

57/2011/C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

, 
de 17 de junho de 2011 

O
 P

arecer 26 solicitou com
plem

entação de dados para atestar o cum
prim

ento ao quesito 
relacionado a área de lazer. O

 docum
ento apresentado, relata que no âm

bito do lazer foi 
contem

plada 
a 

construção 
da 

praça 
de 

Jaci-P
araná 

e 
cita 

que 
outras 

atividades 
e 

estruturas serão im
plantadas em

 Jaci-P
araná e T

eotônio. P
ara P

orto V
elho, o relatório 

afirm
a 

que 
a 

S
A

E
 

foi 
parceira 

da 
P

refeitura 
para 

a 
conclusão 

da 
P

raça 
do 

P
átio 

F
erroviário M

adeira-M
am

oré, tendo revitalizado o G
alpão 2, o E

spaço C
onforto, a 

E
stação, o D

eck e a paginação do piso, inaugurada em
 dez/2010. 

.   

2.36 R
ealizar sem

inário técnico, pelo m
enos ao final do 1º ano de obra, 

para apresentação e discussão do andam
ento dos P

rogram
as am

bientais, 
prevendo a exposição dos especialistas envolvidos, sem

 prejuízo dos 
relatórios sem

estrais. 

C
ondicionante em

 atendim
ento. 

F
oi realizado em

 agosto/2010 S
em

inário em
 P

orto V
elho, que teve com

o tem
a os 

P
rogram

as A
m

bientais do M
eio B

iótico. Q
uanto aos dem

ais program
as, será discutido 

com
 a S

A
E

 a necessidade e pertinência para a realização de sem
inário técnico tendo em

 
vista o acom

panham
ento da im

plantação destes program
as am

bientais. 
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A
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C
o

n
d

icio
n

a
n

te 
A

ten
d

im
e
n

to
 (d

e a
co
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o

 co
m

 P
a

recer 

2
6

/2
0

1
1

 e o
u

tro
s)  

O
b

serv
a

çõ
es d

o
 P

a
recer 

C
o

m
p

ro
v

a
çã

o
 d

e a
ten

d
im

en
to 

2.37 A
s áreas requeridas com

o canteiro de obras devem
, durante e/ou 

após as obras, conform
e a pertinência, serem

 incorporadas à A
P

P
 num

a 
faixa m

arginal de pelo m
enos 500 m

 principalm
ente a jusante, desde a 

U
H

E
 até os pontos aproxim

ados de coordenadas projetadas U
T

M
 - Z

ona 
20 S

 – E
 399 014, N

 9028865 na m
argem

 direita e E
 398 412, N

 
9029996 na m

argem
 esquerda. E

sta área deverá ser sinalizada. 

C
ondicionante não atendida de acordo com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. 

 
 

2.38 C
om

 relação às U
nidades de C

onservação, as autorizações dos 
órgãos responsáveis por sua gestão deverão ser reform

adas a partir da 
definição da área de abrangência do reservatório. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

2.39 
A

presentar, 
com

 
prazo 

de 
im

plantação 
coincidente 

a 
eventual 

L
icença 

de 
O

peração 
em

itida 
ao 

em
preendim

ento, 
um

 
P

rogram
a 

de 
G

estão P
atrim

onial das áreas de propriedade da concessionária. E
ste 

program
a deverá contem

plar atividades rotineiras de m
onitoram

ento e 
ronda 

ostensiva 
pelas 

diversas 
áreas 

de 
interesse 

(A
P

P
s, 

áreas 
de 

segurança, 
reservas 

legais) 
e 

estar 
diretam

ente 
relacionado 

aos 
P

rogram
as de E

ducação A
m

biental, com
unicação, lazer, recuperação e 

conservação de A
P

P
s. A

s áreas de propriedade da concessionária estarão 
sob sua responsabilidade incluindo os atributos naturais. 

 
P

ara a em
issão da L

O
 o em

preendedor deverá apresentar um
 relatório que dem

onstre a 
integração deste program

a com
 os P

rogram
as de E

ducação A
m

biental, com
unicação, 

lazer, recuperação e conservação de A
P

P
s, e seu desenvolvim

ento, com
 descrição das 

atividades realizadas. 

 

2.40 C
onstruir e apoiar a m

anutenção de C
entro de T

riagem
 C

E
T

A
S

 tipo 
“A

” para servir de suporte à destinação da fauna resgatada no local. A
s 

questões técnicas envolvidas em
 sua construção e m

anutenção serão 
apresentadas pelo Ibam

a, num
 prazo de 60 dias. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

S
egundo o próprio docum

ento encam
inhado pela S

A
E

, resta pendente ainda a aquisição 
e entrega de equipam

entos para o C
E

T
A

S
. 

 

2.41 A
 área de estudo definida para o P

lano A
m

biental de C
onservação e 

U
so do E

ntorno do R
eservatório do A

H
E

 S
anto A

ntônio deverá abranger 
a 

área 
do 

reservatório 
considerando 

os 
efeitos 

de 
rem

anso 
e 

as 
O

ttobacias que tocam
 o futuro reservatório da usina. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. . 

 
O

 P
A

C
U

E
R

A
 foi protocolado junto a este Instituto 

em
 

08 
de 

junho 
de 

2011, 
por 

m
eio 

da 
C

orrespondência S
A

E
/P

V
H

: 0557/2011. 

2.42 A
rcar com

 os custos de adequação do sistem
a de abastecim

ento de 
P

orto 
V

elho 
necessário 

em
 

decorrência 
das 

obras 
de 

construção 
da 

hidrelétrica. 

C
ondicionante em

 atendim
ento de acordo 

com
 

o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. . 

 
 

2.43 A
dotar a m

anutenção e o custeio da E
stação E

cológica do Jaru e do 
P

arque N
acional do M

apinguari, em
 conjunto com

 a E
letrobrás, de 

acordo com
 o plano de trabalho do IC

M
B

io. 

C
ondicionante não atendida de acordo com

 
o 

P
arecer 

26/2011 
– 

C
O

H
ID

/C
G

E
N

E
/D

IL
IC

/IB
A

M
A

 de 15 de 
m

arço de 2011. . 

O
 em

preendedor encam
inhou ao Ibam

a um
a cópia do ofício M

E
S

A
 nº 299/2008 o qual 

propôs discutir o objeto da condicionante 2.43, principalm
ente em

 “sim
ergia” com

 os 
m

ecanism
os 

propostos 
para 

a 
aplicação 

dos 
recursos 

da 
com

pensação 
am

biental. 
E

ntende-se 
que 

não 
houve 

um
 

avanço 
nesta 

discussão 
durante 

o 
processo 

de 
licenciam

ento am
biental da U

H
E

 S
anto A

ntônio nem
 um

 posicionam
ento form

al do 
IC

M
B

io quanto a esta proposta ou em
 relação ao plano de trabalho citado na redação da 

condicionante 2.43. S
ugere-se que o IC

M
B

io seja provocado por este Instituto para se 
m

anifestar sobre o assunto. 

O
 A

N
E

X
O

 3
.2

.4
3 apresenta o status de atendim

ento 
da respectiva condicionante. 

2.44 A
rcar com

o os custos de m
elhoria do sistem

a de saneam
ento de 

P
orto V

elho, em
 acordo com

 o órgão estadual de saneam
ento e P

refeitura 
de P

orto V
elho, até o lim

ite de R
$ 30.000.000,00 (trinta m

ilhões de 
R

eais). 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

2.45 F
inanciar os trabalhos de delim

itação e m
onitoram

ento das terras 
indígenas K

aritiana e K
aripuna, de acordo com

 a F
U

N
A

I. 
 

S
ugere-se que a F

unai seja solicitada a se m
anifestar quanto ao atendim

ento desta 
condicionante. 

 

2.46 A
rcar com

 os custos de aquisição de equipam
entos de com

bate aos 
incêndios florestais para o C

orpo de B
om

beiros do E
stado, até o lim

ite 
de R

$ 3.000.000,00 (três m
ilhões de reais). 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011.  
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 d
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2.47 A
rcar com

 os custos dos equipam
entos de com

bate aos crim
es 

am
bientais para o B

atalhão F
lorestal da P

olícia M
ilitar E

stadual, até o 
lim

ite de R
$ 3.000.000,00 (três m

ilhões de R
eais). 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. 

 
 

2.48 
F

inanciar 
program

a 
de 

educação 
am

biental 
desenvolvido 

em
 

conjunto com
 os grupos sociais direta e indiretam

ente afetados pelo 
em

preendim
ento, e que prom

ova o fortalecim
ento institucional de gestão 

am
biental, 

preveja 
m

ecanism
os 

de 
controle 

social 
e 

proporcione 
oportunidades de construção coletiva de conhecim

ento. 

C
ondicionante atendida de acordo com

 o 
P

arecer 
26/2011 

– 
C

O
H

ID
/C

G
E

N
E

/D
IL

IC
/IB

A
M

A
 de 15 de 

m
arço de 2011. . 

 
 

  


